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RESUMO 

 

O Brasil está entre os três principais produtores mundiais de frutas e atualmente é 

considerado o maior produtor de maracujazeiro-azedo (Passiflora edulis Sims.) do 

mundo. Dentre as pragas que estão associadas ao cultivo, a mosca-do-botão-floral 

(Dasiops inedulis Steyskal) vem ganhando destaque, pois em infestações severas pode 

comprometer grande parte da produção, visto que suas larvas utilizam os botões florais 

do maracujazeiro como recurso alimentar. Por ser uma praga relativamente nova para o 

estado de Santa Catarina, ainda não se tem estudos sobre formas de controle para a 

espécie, por isto há a recomendação de utilizar técnicas de controle empregadas para as 

moscas-das-frutas (Tephritidae). Com isso, o estudo teve por objetivo aprofundar o 

conhecimento sobre o gênero Dasiops e avaliar dois métodos de controle alternativo para 

D. inedulis. Para isto, foi realizada uma pesquisa sistemática bibliográfica nas seguintes 

bases de dados: Web of Science, Scielo, Science Direct, Portal Periódicos Capes, Scopus, 

Springerlink, Wiley Inter Science e Lonchaeidae Online, com as seguintes palavras-

chaves: Dasiops, Lonchaeidae, hospedeiros, inimigos naturais, parasitoides, controle, 

monitoramento e predadores. Para o estudo sobre as formas alternativas de controle para 

D. inedulis foram utilizados dois pomares comerciais, localizados em Sombrio, SC. O 

delineamento experimental empregado foi de blocos ao acaso com 32 parcelas ao todo, 

que foram subdivididas. Foram realizadas pulverizações com caulim nas concentrações 

de 1%, 3% e 5%, e a testemunha, água. Além disto, parte das parcelas receberam também 

uma armadilha delta contendo um piso de papelão, pincelado com 4mL da isca tóxica 

espinosade. Para avaliar o efeito das variáveis testadas foram utilizados modelos lineares 

generalizados para dados com distribuição binomial. Foram selecionadas 48 publicações, 

nas quais a família Passifloraceae registrou o maior número de hospedeiros para o gênero. 

Utetes Anastrephae (Hymenoptera: Braconidae) foi a espécie mais abundante de 

parasitoide. O modelo gerado não indicou diferença na utilização da isca tóxica para 

incidência e infestação (p = 0,94; p = 0,25, respectivamente), nem entre as áreas (p = 0,4; 

p = 0,25), mas indicou efeito significativo da utilização de caulim (p = 0,02, tanto para 

incidência quanto para infestação) e no tempo após o início das avaliações (p = 0,001, 

tanto para incidência quanto para infestação). Os modelos sugerem que o ataque da mosca 

aumenta conforme a idade do cultivo e diminui com o aumento da concentração do 

caulim. Dessa forma, tem-se que o caulim é um potencial controle alternativo para a 

mosca-do-botão-floral, devendo ser melhor estudado para que seja possível sua indicação 

em um futuro MIP para a cultura. Sugere-se, também, que sejam realizadas mais 

pesquisas relacionadas à forma de aplicação de isca tóxica, visto que este é um produto 

com potencial para o controle da mosca-do-botão-floral. 

 

Palavras-chaves: Passiflora edulis, controle biológico, mosca-do-botão-floral. 
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ABSTRACT 

 

Brazil is among the top three fruit producers in the world and is currently considered the 

largest producer of sour passion fruit (Passiflora edulis Sims.) in the world. Among the 

pests that are associated with cultivation, the flower bud fly (Dasiops inedulis Steyskal) 

has been gaining prominence, because in severe infestations it can compromise the 

production, since its larvae use the flower buds of the passion fruit as a food resource. As 

it is a relatively new pest for the state of Santa Catarina, there are still no studies on ways 

to control the species, which is why there is a recommendation to use control techniques 

used for fruit flies (Tephritidae). With this, the study aimed to deepen the knowledge 

about the genus Dasiops and evaluate two methods of alternative control for D. inedulis. 

For this, a systematic bibliographical research was carried out in the following databases: 

Web of Science, Scielo, Science Direct, Portal Periódicos Capes, Scopus, Springerlink, 

Wiley Inter Science and Lonchaeidae Online, with the following keywords: Dasiops, 

Lonchaeidae, hosts, natural enemies, parasitoids, control, monitoring and predators. For 

the study on alternative forms of control for D. inedulis, two commercial orchards, located 

in Sombrio, SC, were used. The experimental design employed was randomized blocks 

with 32 plots, which were subdivided. Aplications were performed with kaolin at 

concentrations of 1%, 3% and 5%, and the control, water. In addition, part of the plots 

also received a delta trap containing a cardboard floor, brushed with 4mL of spinosad 

toxic bait. To evaluate the effect of the tested variables, generalized linear models were 

used for data with binomial distribution. 48 publications were selected, in which the 

Passifloraceae family recorded the highest number of hosts for the genus. Utetes 

Anastrephae (Hymenoptera: Braconidae) was the most abundant species of parasitoid. 

The generated model did not indicate difference in the use of toxic bait for incidence and 

infestation (p = 0.94; p = 0.25, respectively), nor between areas (p = 0.4; p = 0.25), but 

indicated a significant effect of the use of kaolin (p = 0.02, both for incidence and 

infestation) and in the time after the beginning of the evaluations (p = 0.001, both for 

incidence and infestation). The models suggest that fly attack increases with crop age and 

decreases with increasing kaolin concentration. Thus, kaolin is a potential alternative 

control for the flower bud fly, and should be better studied so it could be indicated in a 

future IPM for the crop is possible. It is also suggested that more research need to be 

carried out related to the application of toxic bait, since this has a potential for controlling 

bud flies D. inedulis. 

 

Keywords: Passiflora edulis, biological control, bud flies. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

1.1 A FRUTICULTURA E O CULTIVO DO MARACUJAZEIRO-AZEDO 

 

O Brasil está entre os três principais produtores mundiais de frutas com uma 

produção de 41,3 milhões de toneladas registrada para o ano de 2021 (KIST et al., 2022; 

FAO, 2019). A fruticultura brasileira passa por um momento de valorização, resultante 

da intensa procura por uma alimentação mais saudável, ocorrida principalmente após o 

início da pandemia do coronavírus, em 2020 (KIST et al., 2022). Embora a pandemia 

tenha influenciado a comercialização dos produtos de hortifruti no Brasil e no mundo, por 

conta da redução de atividade econômica e de renda da população. Ainda assim, o país 

registrou mais de US$ 1 bilhão em exportação para o ano de 2021, obtendo um resultado 

histórico e tão aguardado pelo setor frutícola brasileiro (CONAB, 2021). 

A fruticultura brasileira é responsável por gerar em torno de 5,6 milhões de 

empregos, considerando que boa parte da produção de frutos é realizada em pequenas e 

médias propriedades associadas a empreendimentos familiares (KIST et al., 2022). Pode-

se então reiterar a importância do setor frutícola para a agricultura familiar. Navarro 

(2015) considera a agricultura familiar de grande relevância socioeconômica para o 

Brasil, visto que é responsável por abastecer a mesa dos brasileiros e gerar renda e 

emprego para as famílias rurais, auxiliando em seu desenvolvimento. Convém ressaltar 

que 74,4% da população brasileira, ou seja, em torno de 12,3 milhões de pessoas são 

vinculadas a agricultura familiar, o que demonstra o papel fundamental desse setor para 

a economia do País (IBGE, 2017). 

Entre os frutos cultivados no Brasil, o maracujazeiro-azedo, planta pertencente 

ao gênero Passiflora (Passifloraceae), merece destaque, pois, além do País ser o maior 

produtor mundial dessa fruta, é também o maior consumidor (FALEIRO, JUNQUEIRA, 

2016). Seu cultivo é realizado em praticamente todos os estados brasileiros, o que acaba 

gerar emprego e renda em diversas regiões, visto que a produção do maracujá é 

dependente de mão-de-obra para seu cultivo e manejo (FERREIRA, 2005).  

O gênero Passiflora tem origem na América Tropical, embora seja amplamente 

distribuído ao redor do mundo (BERNACCI, 2003). Em nível nacional são catalogadas 

mais de 150 espécies nativas. Entretanto, apesar deste número expressivo, a grande 

maioria dos pomares brasileiros utiliza de forma comercial apenas o maracujazeiro-azedo 

(Passiflora edulis Sims.) (BERNACCI, 2003).  
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O maracujá-azedo é uma das frutas mais consumidas em forma de suco, tendo 

seu valor comercial reconhecido na década de 1960, época em que os primeiros pomares 

foram instalados no estado de São Paulo (MELETTI, 2011). Ainda de acordo com Meletti 

(2011), o país possui um excelente potencial produtivo, levando em conta o fato de que 

há algumas décadas é o maior produtor mundial da fruta. 

No ano agrícola de 2021, o Brasil colheu aproximadamente 683.993ton da fruta 

com um rendimento estimado em R$ 1.533.905 e, hoje, detém aproximadamente 61% da 

produção mundial (IBGE 2022). As regiões brasileiras elencadas como as maiores 

produtoras são o Nordeste (71,2%), o Sudeste (12,2%) e o Sul (9,5%), sendo que os 7,1% 

restantes da produção são distribuídos nas outras regiões brasileiras (IBGE, 2020).  

Contudo, em termos produtividade por hectare, a região Sul (Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul) é a terceira colocada, chegando a produzir 18,83 t/ha 

(IBGE, 2020). Dentre os estados desta região, Santa Catarina figura como o maior 

produtor da fruta, além de possuir a maior produtividade média de 21,76 t/ha. Esta 

produção é superior à média nacional, que gira em torno de 14,87 t/ha, a qual é 

consideravelmente baixa, visto que a cultura possui uma produtividade potencial de até 

50 t/ha (FALEIRO; JUNQUEIRA, 2016).  

Esta discrepância entre a produção real e o potencial de produtividade do 

maracujazeiro está associada, principalmente, ao manejo inadequado empregado na 

cultura por muitos produtores, visto que a produção é limitada por diversos fatores. Dentre 

estes, destacam-se: a não utilização de variedades melhoradas, a ausência de insetos 

benéficos (polinizadores, agentes de controle biológico) em decorrência do abuso de 

agroquímicos, déficit hídrico e nutricional e doenças (KRAUSE et al., 2012; FALEIRO; 

JUNQUEIRA, 2016).  

Peruch et al. (2009) consideram a presença de agentes fitopatogênicos como um 

dos fatores mais importantes na limitação da produção, visto que, além de causarem 

perdas na produtividade, também diminuem a qualidade dos frutos. Para o estado de Santa 

Catarina, os principais problemas seriam o vírus do endurecimento dos frutos (CABMV) 

e insetos pragas, tais como: a mosca-do-botão-floral, lagartas desfolhadoras, percevejos, 

dentre outros (ORTH et al., 2018; COLARICCIO et al., 2018).  

Uma das estratégias adotadas pelo estado de Santa Catarina a fim de manter suas 

áreas produtivas e evitar possíveis proliferações da virose causadora do endurecimento 

dos frutos foi o estabelecimento do vazio sanitário, por meio da publicação da Portaria 
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SAR nº 06/2020, uma medida fundamental para a sanidade dos pomares com vistas ao 

aumento da produtividade (SANTA CATARINA, 2020). 

Embora o vazio sanitário tenha sido um recurso de grande valia para o controle 

do vírus do endurecimento dos frutos, ainda assim, a cultura permanece susceptível ao 

ataque de pragas e doenças. Cabe ressaltar que a rentabilidade do cultivo é diretamente 

afetada pelas injúrias ocasionadas por organismos fitopatogênicos. Esta suscetibilidade 

aos problemas de ordem fitossanitários já levou à redução da produção e posterior redução 

da área plantada nos estados produtores (BEZERRA; FERRO; MELETTI, 2016). 

O período produtivo da cultura, no estado de Santa Catarina, concentra-se nos 

meses de dezembro a julho, e os maiores preços da fruta são obtidos entre outubro a 

dezembro, devido à diminuição da oferta do produto no mercado nacional (ALMEIDA et 

al., 2017). Reitera-se o fato de que a produção precoce aumenta as chances de gerar lucro 

ao agricultor catarinense. Todavia, esta apresenta desafios, pois requer a implantação de 

pomares com mudas avançadas e o manejo adequado das plantas contra insetos-praga. 

 

1.2 A MOSCA-DO-BOTÃO-FLORAL DO MARACUJAZEIRO-AZEDO 

 

Dentre os problemas de ordem fitossanitária, os insetos de importância agrícola 

estão entre as maiores dificuldades enfrentadas pela cultura do maracujazeiro-azedo 

(PERUCH et al., 2019; BEZERRA; MELLETTI, 2016). Dentre os insetos-praga 

associados ao cultivo, a mosca-do-botão-floral Dasiops inedulis Steyskal da família 

Lonchaeidae vem adquirindo grande relevância para a cultura no Sul do Estado (DE 

LORENZI et al., 2020) (Figura 1).  
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Figura 1– Fêmea de D. inedulis em botão floral de maracujazeiro-azedo. A – Adulto de Dasiops 

no botão floral de maracujazeiro-azedo em um pomar comercial no sul de Santa Catarina; B – 

Fêmea de Dasiops em lupa com aumento de 40X. 

 

Fonte: da AUTORA (2023). 

 

Ela recebe esse nome devido a alimentação larval ocasionar o abortamento 

precoce do botão floral, com consequente déficit na produção de frutos (LUNZ et al., 

2006; GALINDO et al., 2014), cujas perdas podem chegar a 100% em infestações severas 

(LUNZ et al., 2006).  

Na região Neotropical, os indivíduos da família Lonchaeidae são representados 

pelos gêneros Dasiops Rondani, Neosilba McAlpine e Lonchaea Fallén (GISLOTI, 

2009). Destes três gêneros, apenas Dasiops e Neosilba ocasionam danos ao cultivo do 

maracujazeiro (NORRBOM; MCAPLINE, 1997). Além disto, diversas espécies destes 

gêneros são associadas a espécies de Passiflora (AGUIAR-MENEZES et al., 2004; 

SALAZAR-MENDONÇA et al., 2019).  

Para o maracujazeiro-azedo, as espécies N. pendula (Bezzi), N. zadolicha 

McAlpine & Steyskal e D. frieseni McAlpine foram registradas atacando os frutos e a 

espécie D. inedulis Steyskal infestando os botões florais, sendo considerada praga-chave 

da cultura (NORRBOM; MCAPLINE, 1997; LUNZ et al., 2006; JESUS-BARROS et al., 

2015). Na Colômbia e no Peru, há registros tanto de Dasiops quanto de Neosilba 

infestando pomares de diferentes espécies de passifloráceas (WYCKHUYS et al., 2011; 

SALAZAR-MENDONÇA et al., 2019). Nestes países, há recomendação de atrativo com 

proteína hidrolisada de milho e Torula® para o monitoramento destas moscas 

A B 
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(WYCKHUYS et al., 2011; QUINTERO et al., 2012; CARRERO et al., 2013; 

SALAZAR-MENDONÇA et al., 2019).  

Em nível nacional, os estudos focados em lonqueídeos que acometem a cultura 

do maracujazeiro-azedo são concentrados em: resistência varietal (JESUS-BARROS et 

al., 2015), registros de infestação no Mato Grosso do Sul (UCHÔA-FERNANDES et al., 

2002; UCHÔA-FERNANDES et al., 2003), Rio de Janeiro, Espírito Santo (AGUIAR-

MENEZES et al., 2004), Brasília (OLIVEIRA; FRIZZAS, 2014) e Santa Catarina 

(PEREIRA et al., 2017; DE LORENZI et al., 2020) e, recomendação de atrativo alimentar 

(HARTER-MARQUES et al., 2021).  

Em Santa Catarina o pico de ocorrência da mosca-do-botão-floral coincide com 

o primeiro ciclo produtivo de botões florais nos pomares do sul do estado, sendo um dos 

principais fatores limitantes da cultura na atualidade (DE LORENZI et al., 2020).  

Na Colômbia, onde essa praga causa prejuízos há algumas décadas, já existe um 

Manejo Integrado da Praga estabelecido (QUINTERO et al., 2015). No entanto, no Brasil, 

a mosca começou a causar danos recentemente (LUNZ et al., 2006; JESUS-BARROS et 

al., 2015), inexistindo produtos registrados específicos (MAPA, 2021) sendo as 

recomendações de manejo existentes baseadas naquelas estabelecidas para controle de 

moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae), família taxonômica mais próxima dos 

lonqueídeos (JESUS-BARROS et al., 2015).  

Alguns métodos de controle alternativo já foram estabelecidos para Tephritidae, 

entre estes, o uso de caulim e de iscas tóxicas (OURIQUE et al., 2017; COSTA et al., 

2021; MORAIS et al., 2021). No entanto, embora pertença à mesma superfamília 

Tephritoidea, a mosca-do-botão-floral é uma praga relativamente nova para os produtores 

catarinenses, sendo necessário ampliar os conhecimentos sobre sua taxonomia, 

bioecologia e melhorar as estratégias de manejo e controle, adequadas tanto 

ambientalmente quanto economicamente para o produtor (DE LORENZI et al., 2020; 

SALAZAR-MENDONÇA et al., 2019).   
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1.3 CAULIM E ESPINOSADE COMO FORMA DE CONTROLE ALTERNATIVO 

PARA A MOSCA-DO-BOTÃO-FLORAL 

 

O caulim é um minério altamente refinado, de coloração branca e hidrofílico, 

que quando moído e processado, forma um pó muito fino que facilmente se mistura com 

a água (GLENN; PUTERKA, 2005). Este produto é registrado como uma tecnologia de 

película de partículas minerais, tendo como uma das principais utilizações na agricultura 

a proteção contra o estresse térmico e hídrico (GLENN et al., 2002; GINDABA; WAND, 

2005). No entanto, vem sendo utilizado como uma alternativa aos pesticidas químicos 

(MAZOR; EREZ, 2004; SAOUR; MAKEE, 2004). Apesar de não apresentar propriedade 

inseticida, o caulim atua como um repelente natural, impedindo ou dificultando a 

oviposição dos insetos. Há também indicativo que o mesmo, por formar uma película 

branca sobre as estruturas vegetais, pode confundir a localização do hospedeiro 

(LEMOYNE et al., 2008; LO VERDE et al., 2011). 

A eficácia do controle alternativo à base de caulim para a redução dos danos 

causados tanto por moscas-das-frutas quanto outros grupos da entomofauna já foi 

comprovada em testes laboratoriais (PORCEL et al., 2011; OURIQUE et al., 2017). Em 

testes de campo realizados na Sicília (LO VERDE et al., 2011), no Canadá (LEYMONE 

et al., 2008), na Síria (SAOUR; MAKEE, 2004) e em Jerusalém (MAZOOR; EREZ, 

2004), para diferentes cultivos, demonstraram que o caulim foi eficiente em diminuir os 

ataques de moscas-das-frutas nos pomares estudados. Braham et al. (2007), na Tunísia, 

realizaram testes envolvendo caulim, espinosade e malation, onde o caulim foi o que 

obteve resultados mais satisfatórios em relação a limitar os níveis de dano de Ceratitis 

capitata (Diptera: Tephritidae) em cultivos de Citrus sp. Em nível nacional, foram 

realizados poucos estudos utilizando o caulim como método de controle alternativo para 

mosca-das-frutas, sendo estes: pesquisa realizada em laboratório por Nunes et al. (2015), 

onde os autores estudaram o efeito do caulim sob a oviposição de Anastrepha fraterculus 

(Diptera: Tephritidae), e; os estudos realizados em campo (OURIQUE et al., 2022) e em 

laboratório (OURIQUE et al., 2017), onde os supracitados autores verificaram a 

eficiência do caulim em diferentes culturas.  

O caulim também é tido como um produto seguro para a fauna de insetos 

benéficos, Bengochea et al. (2013) avaliaram a aplicação de caulim e a sua ecotoxicologia 

em quatro inimigos naturais de pragas de oliveira. Os autores demonstraram que, de 

maneira geral, o caulim não apresentou efeitos deletérios sob estas espécies. Assim como, 
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Porcel et al. (2011) que relataram que o mesmo não produz consequências deletérias no 

ciclo de vida da espécie estudada de Chrysoperla carnea (Neuroptero: Chrysopidae). Em 

consonância com estes resultados, outros trabalhos também demonstraram efeitos 

mínimos ou nulos do caulim sobre a população de inimigos naturais (BENGOCHEA et 

al., 2013; ADÁN et al., 2007; LIANG; LIU, 2002). 

Embora haja indícios que este produto não altera de maneira significativa as 

populações de insetos benéficos, principalmente em se tratando dos inimigos naturais, 

Mazor e Erez (2004) discorrem que é necessária cautela, pois seus efeitos e a resposta 

destes variam conforme as espécies e seus inimigos naturais. Pascual et al. (2010) 

demonstraram que o caulim reduziu tanto a abundância quanto a diversidade de insetos 

nas copas das árvores de oliveiras, após três anos sendo tratadas com caulim.  

Em se tratando do espinosade, um inseticida não sistêmico de origem biológica 

do grupo químico das espinosinas, Raga e Sato (2005) reportaram que a eficiência desta 

isca tóxica depende da capacidade em ser mais atrativa do que o próprio hospedeiro da 

espécie de moscas-das-frutas em questão. Este produto consiste na fermentação de uma 

bactéria encontrada no solo, a Saccharopolyspora spinosa, cuja ação contra pragas foi 

descoberta em 1995 (THOMPSON; DUTTON; SPARKS, 2000). A espinosina age 

modulando a resposta de um sítio secundário do receptor da acetilcolina, acarretando em 

uma hiperexcitação do sistema nervoso do inseto, levando-o a morte (THOMPSON; 

DUTTON; SPARKS, 2000).  

Em estudos laboratoriais, o espinosade tem se mostrado eficiente tanto para 

Tephritidae, quanto para outros grupos de insetos de importância agrícola (SCOZ et al., 

2004; RAGA; SATO, 2005; FERREIRA et al., 2005; SCHUTZE et al., 2018). Quintero 

et al. (2015) constataram que espinosade foi eficiente para reduzir a população de D. 

inedulis em pomares de maracujazeiro-azedo na Colômbia. Outras pesquisas realizadas 

em campo, no estado do Rio Grande do Sul, também ratificaram a eficiência deste produto 

contra mosca-das-frutas (HARTER et al., 2015). Tal produto é utilizado na agricultura 

desde o início dos anos 2000, devido à crescente necessidade em substituir o controle 

químico por métodos alternativos, visando à melhoria da produção, em termos de 

qualidade de frutos e períodos de carência reduzidos (SCOZ et al., 2004; RAGA; SATO, 

2005).  

Tanto caulim quanto o espinosade vem se mostrando promissores na redução de 

insetos praga e manutenção da população de inimigos naturais, auxiliando na redução das 

aplicações de inseticidas (SCOZ et al., 2004; RAGA; SATO, 2005). Isto posto, ressalta-



19 

 

se a importância de estudar métodos de controle que, além de serem ambientalmente 

seguros para o produtor e consumidor final, também consigam manter um nível de 

controle populacional, do inseto-praga em questão, abaixo do nível de dano econômico. 

Dessa forma, a presente pesquisa busca verificar a eficiência do caulim e do espinosade 

no controle populacional da mosca-do-botão-floral. 

 

1.5 OBJETIVOS 

 

1.5.1 Objetivo geral 

 

● Aprofundar o conhecimento acerca do gênero Dasiops e avaliar a eficiência de dois 

métodos alternativos de controle da infestação natural de Dasiops inedulis em 

pomares de maracujazeiro-azedo no extremo sul de Santa Catarina, Brasil. 

 

1.5.2 Objetivos específicos 

● Revisar a produção científica sobre o gênero Dasiops em nível mundial; 

● Fornecer uma lista com todos os hospedeiros já relatados para o gênero Dasiops, 

bem como seus parasitoides e formas de controle e monitoramento; 

● Conhecer a população de lonqueídeos presente nos pomares da pesquisa por meio 

de monitoramento; 

● Verificar e comparar a eficiência do uso de caulim e espinosade como métodos 

alternativos de controle natural para a mosca-do-botão floral do maracujazeiro-

azedo; 

● Determinar a melhor concentração de caulim para o controle da mosca-do-botão-

floral; 

● Avaliar a dinâmica populacional de Dasiops e correlacionar com as variáveis 

climáticas. 
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2 METODOLOGIA 

 

2.1 REVISÃO SISTEMÁTICA BIBLIOGRÁFICA DO GÊNERO DASIOPS 

 

Foi realizada uma revisão sistemática e bibliográfica nas seguintes bases de 

dados: Web of Science, Scielo, Science Direct, Portal Periódicos Capes, Scopus, 

Springerlink, Wiley Inter Science e Lonchaeidae Online. Foram utilizados os seguintes 

termos de busca (em português e inglês) como palavras-chave no título, resumo e/ou 

palavras-chave: Dasiops, Lonchaeidae, hospedeiros, inimigos naturais, parasitoides, 

controle, monitoramento e predadores. 

Na pesquisa, foram considerados apenas artigos ou comunicações cientificas 

originais e revisões bibliográficas. A partir disto, as publicações foram selecionadas com 

base em alguns critérios de inclusão. Isto é, entraram para a presente revisão apenas 

publicações que informaram em seus trabalhos: a metodologia de identificação das 

espécies, a associação com hospedeiros e parasitoides e a metodologia empregada para o 

monitoramento e/ou controle.  

Os registros encontrados nas bases de dados foram agrupados em uma planilha 

de Excel® e, em seguida, foram excluídos os duplicados manualmente. Dos artigos 

selecionados a partir dos critérios de inclusão, foram retiradas as seguintes informações: 

ano da publicação, autores, título, país e, no caso do Brasil, o estado onde foi realizado o 

estudo, espécie(s) de Dasiops (ou apenas o gênero), espécie do hospedeiro, espécie do 

inimigo natural, método de amostragem empregado, método de controle empregado.  

Com base nas informações obtidas nessas publicações foram criadas tabelas 

associando as espécies de Dasiops a seus hospedeiros, parasitoides e os métodos de 

monitoramento e controle já testados pela literatura. 

 

2.2 CAULIM E ESPINOSADE COMO FORMAS ALTERNATIVAS DE CONTROLE 

PARA A MOSCA-DO-BOTÃO-FLORAL DO MARACUJAZEIRO-AZEDO 

 

2.2.1 Áreas de estudo 

Foram utilizados dois pomares comerciais de maracujazeiro-azedo localizados 

no município de Sombrio, extremo sul de Santa Catarina. O primeiro pomar está 

localizado entre as coordenadas 29° 03’16.15”S e 49° 41’ 40.10” O e o segundo pomar 
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entre as coordenadas 29° 04’ 12.21”S e 49°35’ 27.34” O (Figura 2). Os dois pomares são 

distantes entre si por 10 km.  

 

Figura 2 – Mapa da localização da área de estudo, ilustrando Santa Catarina no sul do Brasil, com 

destaque do município de Sombrio no extremo sul catarinense e a respectiva localização da área 
do estudo.  

 

Fonte: BORGES (2023). 

 

De acordo com a classificação climática de Köppen, a região de estudo está 

inserida no clima Cfa, logo, a área possui clima subtropical úmido com verões quentes 

(ALVARES et al., 2013). A temperatura média anual em Sombrio é de 19°C, com 

pluviosidade média de 1.347 mm e altitude de 10m a cima do nível do mar (CLIMATE-

DATA, 2017). 

A primeira área de estudo possui 0,71 ha de pomar de maracujazeiro-azedo. 

Adjacente ao pomar, em sua extremidade ao leste, também há plantação de milho (0,41 

ha) e cultivo de morango orgânico em estufa. A área do pomar é circundada, em suas 

extremidades norte e sul, por Caliandra sp. e Archontophoenix cunninghamiana 

(H.Wendl.) H.Wendl. & Drude. Há bananeiras e outro pomar de maracujá em sua 
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extremidade ao oeste. Além disto, há um remanescente de vegetação nativa a 0,43 km do 

pomar.  

O segundo pomar possui aproximadamente 2 ha. É circundado por mata nativa, 

em sua extremidade sul e por floresta plantada de Eucalyptus sp. a leste. Adjacente ao 

oeste do pomar há outros pomares de maracujazeiro-azedo e cerca de 200 m distante há 

uma lagoa natural que, por sua vez, possui vegetação nativa ao seu redor.  

 

2.2.1 Monitoramento da mosca-do-botão-floral do maracujazeiro 

 

Para verificar os picos populacionais da mosca, bem como o seu surgimento no 

pomar, foi realizado o monitoramento da presença da mosca-do-botão-floral por meio de 

armadilhas McPhail instaladas na bordadura dos pomares, sendo estas alocadas no arame 

de condução nos quatro extremos do pomar. As coletas foram realizadas a partir do 

plantio das mudas, em setembro de 2021, até a colheita dos frutos da primeira florada do 

maracujazeiro-azedo, março de 2022. As armadilhas foram iscadas com 300mL de Cera 

Trap® indicado por Harter-Marques et al. (2021) como eficiente para coleta do gênero 

Dasiops, e os indivíduos capturados foram coletados quinzenalmente com a reposição e 

troca do atrativo conforme a necessidade. Os insetos foram armazenados em frascos 

contendo álcool 70%, os lonqueídeos foram triados em laboratório e identificados em 

nível específico sempre que possível, com auxílio de chaves dicotômicas (NORRBOM; 

MCALPINE, 1997, HERNANDEZ, 2011) 

 

2.2.2 Influência dos diferentes métodos de controle sobre as populações de Dasiops 

spp. 

 

O delineamento experimental empregado foi de blocos ao acaso com parcelas 

subdivididas. Nas extremidades de cada área de estudo foram instalados quatro blocos, 

seguindo as linhas de plantio. Em cada bloco foram demarcadas oito parcelas, divididas 

da seguinte maneira: quatro parcelas foram pulverizadas quinzenalmente com caulim 

(Surround WP®) nas concentrações 1%, 3% e 5%, e a testemunha, água, respectivamente. 

Quatro dessas parcelas receberam, além do tratamento com caulim, uma armadilha delta 

contendo um piso de papelão, pincelado com 4mL da isca tóxica espinosade (Success® 

0,02CB) (Figura 3). A quantidade de isca tóxica utilizada por armadilha foi calculada a 



23 

 

considerando o raio de ação desta, a proporção recomendada pelo fabricante (1:1,5) e o 

tamanho das parcelas (24 m²). Os tratamentos foram aplicados quinzenalmente nos 

pomares estudados, de outubro de 2021 a março de 2022, a partir do surgimento dos 

primeiros botões. 

 

Figura 3 - Armadilha delta utilizada para aplicação do espinosade nos pomares de maracujazeiro-
azedo presentes em Sombrio, SC. 

 

Fonte: da AUTORA (2023). 

Dessa forma, em cada pomar foram instalados quatro blocos, com 8 parcelas, 

totalizando 32 parcelas tratadas com caulim, e destas, 16 parcelas receberam uma 

armadilha delta com espinosade. As distribuições das parcelas dentro dos blocos foram 

determinadas por sorteio, sendo o delineamento de blocos foi ao acaso. No pomar 1, cada 

parcela foi composta por 3 linhas com 5 plantas, com área total de 24 m2 (Figura 4). Já 

no pomar 2, tendo em vista que a forma de plantio deste foi feita de maneira adensada, 

cada parcela foi composta por 3 linhas e 7 plantas, com área total de 24 m² (Figura 5). 

Em ambos os pomares, a avaliação dos botões florais foi realizada na planta central da 

parcela. 
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Figura 4 - (A) Croqui da Área 1, onde: os blocos estão representados pelo retângulo azul; as 

parcelas com diferentes doses de caulim pelos quadrados azul celeste e amarelo; testemunha pela 

letra T; iscas tóxicas pelos quadrados em amarelo e as armadilhas McPhail pelos círculos 
vermelhos. (B) Imagem aérea da Área 1, destacada pelo polígono verde. As duas linhas vermelhas 

representam as linhas de plantio onde os blocos foram instalados e os círculos vermelhos 
representam as armadilhas McPhail. 

 

Fonte: da AUTORA (2023). 
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Figura 5 - Croqui da Área 2, onde: os blocos estão representados pelo retângulo azul; as parcelas 

com diferentes doses de caulim pelos quadrados azul celeste e amarelo; testemunha pela letra T; 

iscas tóxicas pelos quadrados em amarelo e as armadilhas McPhail pelos círculos vermelhos. (B) 
Imagem aérea da Área 2, destacada pelo polígono verde. A linha vermelha representa a linha de 

plantio onde os blocos foram instalados e os círculos vermelhos representam as armadilhas 
McPhail. 

 

Fonte: da AUTORA (2023). 

No total foram realizadas nove aplicações de caulim e espinosade, a partir do 

surgimento dos primeiros botões florais até a colheita dos frutos da primeira florada, 

compreendendo o período de outubro de 2021 a março de 2022. Para aplicação do caulim 

foi utilizado um pulverizador costal (STIHL, modelo SG20) com capacidade para 20 L e 

pistola de aplicação, buscando realizar uma perfeita deposição do produto de modo a 

formar um filme uniforme sobre as plantas (Figura 6). 
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Figura 6 - A- Aplicação do produto nas parcelas do Pomar 2. B - Plantas após a aplicação de 
caulim a 5%, no Pomar 2, localizado em Sombrio, SC. 

 

Fonte: da AUTORA (2023). 

 

A partir do momento em que as plantas dos pomares atingiram o fio de condução 

da latada, a planta central de cada parcela foi avaliada semanalmente com auxílio de um 

quadro construído com tubos de PVC de 0,25 m2, onde foram contabilizados todos os 

botões florais contidos nesta área e a incidência de botões com sintomas de danos 

ocasionados pela mosca-do-botão-floral. Considerou-se botão sintomático, de acordo 

com Galindo et al. (2014), aquele que apresentava pelo menos uma das características: 

perda do brilho e da coloração verde típica, amarelecimento, deformidade, manchas 

escuras na base e fácil desprendimento da planta.  

Para avaliação do nível de infestação foram coletados, a cada 15 dias, 

aleatoriamente 10 botões florais em cada parcela totalizando 320 em cada pomar. Além 

disto, foram coletados os botões caídos dentro das parcelas, a fim de constatar a presença 

de moscas e, possivelmente, parasitoides. As coletas dos botões foram diferentes entre os 

pomares, devido a um atraso na produção do Pomar 1 e, por isto, neste pomar foram 

realizadas sete coletas de botões, enquanto no Pomar 2, nove.  

Os botões florais coletados de cada parcela foram levados ao laboratório onde 

foram acondicionados em caixas plásticas tipo PET, contendo vermiculita autoclavada, 

ou em placas de Petri, quando eram botões caídos. O material foi mantido em sala de 

crescimento com temperatura controlada a 25±2ºC e a cada dois dias a vermiculita era 

umedecida e inspecionada para localizar pupas. As pupas obtidas foram individualizadas 

em placas de Petri, contendo papel filtro autoclavado e mantidas em câmara BOD a 

25±1ºC, 70±5%UR e fotofase de 12h (Figura 7). Foram avaliados os seguintes critérios: 

viabilidade pupal, número de adultos emergidos, nível de infestação dos botões florais, 

número de parasitoides e percentual de parasitismo. Todos os indivíduos foram 
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identificados ao menor nível taxonômico possível através de chaves dicotômicas 

disponíveis para os grupos (NORRBOM; MCALPINE, 1997; HERNANDEZ, 2017). 

 

Figura 7 – A: Sala de crescimento com as caixas plásticas com botões florais coletados nas áreas 

de estudo para obtenção de pupários. B: Placas de Petri contendo a pupa individualizada em cada 
tratamento, antes de ser levada para câmara B.O.D. 

 

Fonte: da AUTORA (2023). 

 

Os dados meteorológicos médios de temperatura e precipitação pluviométrica 

foram obtidos a partir de uma estação meteorológica localizada no município de Sombrio, 

SC, e fornecidos pela Epagri/Ciram - Centro de Informações de Recursos Ambientais e 

de Hidrometeorologia de Santa Catarina. (EPAGRI, 2020). 

 

2.2.3 Análise de dados 

 

A partir dos dados coletados, foram calculados os seguintes parâmetros: o índice 

MAD (mosca/armadilha*dia), incidência de dano nos botões florais no campo para cada 

tratamento (I), nível de infestação dos botões florais coletados em cada tratamento (NI) e 

viabilidade pupal (VP), com base nas seguintes fórmulas: 

 

MAD =
𝑛º 𝑚𝑜𝑠𝑐𝑎𝑠

𝑛º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑎𝑟𝑚𝑎𝑑𝑖𝑙ℎ𝑎𝑠 ∗ 𝑛º 𝑑𝑒 𝑑𝑖𝑎𝑠 𝑒𝑚 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒
 

𝐼 =
𝑛º 𝑑𝑒 𝑏𝑜𝑡õ𝑒𝑠 𝑠𝑖𝑛𝑡𝑜𝑚á𝑡𝑖𝑐𝑜𝑠

𝑛º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑏𝑜𝑡õ𝑒𝑠
∗ 100 
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𝑁𝐼 =
𝑛º 𝑑𝑒 𝑝𝑢𝑝á𝑟𝑖𝑜𝑠

𝑛º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑏𝑜𝑡õ𝑒𝑠
∗ 100 

𝑉. 𝑃 =
𝑛º 𝑑𝑒 𝑎𝑑𝑢𝑙𝑡𝑜𝑠 𝑒𝑚𝑒𝑟𝑔𝑖𝑑𝑜𝑠

𝑛º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑝𝑢𝑝𝑎𝑠
∗ 100 

 

Para avaliar o efeito das variáveis testadas foram utilizados modelos lineares 

generalizados para dados com distribuição binomial (função de ligação logística), 

considerando a incidência de dano e o nível de infestação dos botões coletados. Nessa 

abordagem, foram consideradas as variáveis dos tratamentos caulim e espinosade. Para 

melhor compreender possíveis interações por fatores alóctones às variáveis controladas 

foram consideradas a origem das amostras (área 1 e área 2) e a idade do cultivo. Os 

modelos gerados, tanto para a incidência de dano quanto para os modelos de nível de 

infestação dos botões foram simplificados, utilizando a Análise de Fator de Inflação de 

Variâncias (VIF) visando remover variáveis redundantes do modelo. Posteriormente, o 

modelo foi simplificado, removendo as variáveis insignificantes (p > 0,05). Foram 

consideradas redundantes as variáveis com VIF > 4. 

Para verificar a relação entre os dados populacionais obtidos com os dados de 

temperatura média e precipitação pluviométrica média com o MAD de Dasiops, a 

incidência e a infestação da mosca nos botões florais, optou-se pelo cálculo de correlação 

de Spearman. Foi selecionado este coeficiente em função da não-normalidade dos dados, 

conforme apontado em teste de Shapiro-Wilk (SHAPIRO; WILK, 1965). 

Todos os testes foram construídos com o software R, utilizando os seguintes 

pacotes: Political Science Computational Laboratory (pscl) (JACKMAN et al., 2020); 

Companion to Applied Regression (car) (FOX et al., 2022) e Spearman's Rank 

Correlation Test (pspearman) (CRAN, 2022). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

3.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA SISTEMÁTICA DO GÊNERO DASIOPS RONDANI 

 

Com base aos critérios aplicados na presente revisão, foram selecionados 48 

trabalhos, distribuídos em 14 países. A Colômbia foi o país com a maior quantidade de 

publicações, com 33,33% do total, seguida pelo Brasil com 22,9% e Peru com 8,33%. Os 

demais países apresentaram menos que 2% do total de publicações (Figura 8).  

 

Figura 8 – Número de publicações selecionadas nas bases de dados utilizadas sobre Dasiops em 
diferentes países do mundo. 

 

Fonte: da AUTORA (2023). 

 

Os países com maior número de publicações também são registrados como os 

maiores produtores de maracujá (FAO, 2018), exceto Peru. Todavia neste país há uma 

expressiva produção da fruta, tanto é que, de acordo com FAO (2018) em 2017, como 

forma de alimentar o mercado interno, o Brasil começou a importar maracujá deste país. 

Algumas espécies do gênero Dasiops são tidas como importantes pragas do cultivo 

(NORRBOM; MCALPINE, 1997). Para Peruch et al. (2019) e Bezerra, Ferro e Meletti 

(2016), a produção e consequente rentabilidade do cultivo de passifloráceas é diretamente 

afetada por injúrias ocasionadas por organismos patológicos. Tendo isto em vista, o 
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expressivo número de publicações nestes países, registrados como grandes produtores da 

fruta, possivelmente se deve a uma necessidade interna destes em melhorar as práticas 

agrícolas em relação aos organismos pragas.  

De modo geral, com base nas palavras-chave inseridas nas buscas, as 

publicações trouxeram informações sobre: registro de novas ocorrências de plantas 

hospedeiras, parasitoides ou novas espécies de Dasiops (N = 21), métodos de controle e 

monitoramento (N = 14), ecologia (N = 11) e taxonomia (N = 2).  

As informações constantes nas publicações referentes aos registros de novas 

ocorrências discorrem sobre espécies novas de Dasiops (MCALPINE, 1961; MOFFIT; 

YARUSS, 1961; MCALPINE, 1964; STEYSKAL, 1980; CASTRO et al., 2013), registro 

de novos hospedeiros (STEGMAIER JR, 1973; UCHÔA-FERNANDES; ZUCCHI, 

1999; UCHÔA-FERNANDES et al., 2002; AGUIAR-MENEZES et al., 2007; PATIÑO-

TIRIA; MARTÍNEZ; ALVARADO-GAONA, 2013; OCAMPO; ARIAS; URREA, 

2015; RAGA et al., 2015; LEMOS et al., 2015; CALVO et al., 2017; CEVALLOS et al., 

2015; MITISUI; KAMURA, 2019; ROSADO et al., 2019; MCGOWAN; BARTÁK; 

KBIK, 2020) e registro de parasitoides (UCHÔA-FERNANDES et al., 2003; AGUIAR-

MENEZESES et al, 2004; SANTAMARÍA et al., 2016; SALAZAR-MENDONZA; 

OJEDA-ENRIQUEZ; SALCEDO-VALAVERDE, 2022) 

Os trabalhos que tratam sobre métodos de controle e monitoramento 

diferenciam-se entre a utilização de atrativos alimentares para monitoramento 

(CAUSTON; MARKIN; FRIESEN, 2000; IMBACHI et al., 2012; MEDINA; KONDO, 

2012; GONZÁLEZ-TRUJILLO et al., 2019; HARTER-MARQUES et al., 2021; 

LOUZEIRO et al., 2021), extratos vegetais para controle populacional de Dasiops 

(UMAÑA 2005; AMAYA; DEVIA; SALAMANCA, 2009; VALVERDE-

RODRIGUEZ; CAMPOS-ALBORNOZ, 2021), recomendações para manejo integrado 

(UMAÑA, 2005; QUINTERO et al., 2012; JESUS-BARROS et al., 2015) e utilização de 

espécies de Dasiops como agentes de controle biológico (MORAN; ZIMMERMAN, 

1991; CAUSTON; MARKIN; FRIESEN, 2000). 

Já os trabalhos tratando sobre ecologia trazem informações sobre a 

biodiversidade de espécies e hospedeiros (ROTHERAY et al., 2001; BOMFIM; 

UCHÔA-FERNANDES; BRAGANÇA, 2003; MINZÃO; UCHÔA-FERNANDES, 

2008; WYCKHUYS et al., 2012; SALAZAR-MENDONZA et al., 2019), dados sobre a 

biologia de algumas espécies (PEÑAREDA; ULLOA; HERNANDÉZ, 1986; 

DELGADO et al., 2010), e caracterização de danos causados pelas Dasiops aos 
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hospedeiros (GALINDO et al., 2014; CAUSTON; RANGEL, 2002; CARRERO et al., 

2013; ORIHUELA et al., 2022). 

Os únicos trabalhos referentes à taxonomia, que foram considerados para esta 

revisão, foram elaborados por Townsend (1913), McAlpine (1964) e Norrbom e 

McAlpine (1996). O trabalho realizado por Towsend (1913) descreve pela primeira vez 

a espécie D. saltans, advinda de botões florais de Cereus sp. (Cactaceae). Em sua 

publicação o autor a chama de Acucula saltans e sugere que este gênero deveria ser da 

família Milichiidae ou Sepsidae. Cabe lembrar que a confusão taxonômica envolta na 

família Lonchaeidae perpassa décadas e, só foi resolvida na década de 1920 por Bezzi 

(1910) e Malloch e McAtee (1924) que trataram da família Lonchaeidae separadamente 

de Sapromyzidae (atual Lauxaniidae). O trabalho de McAlpine (1964) traz a nomeação e 

descrição de diversas novas espécies de Lonchaeidae em nível mundial. No estudo são 

descritas 60 espécies de Dasiops, sendo registrados os hospedeiros de apenas cinco 

espécies, D. alveofrons, D. bennetti, D. passifloris, D. sagittiferus e D. chillcotti. Já 

Norrbom e McAlpine (1997) realizaram uma revisão taxonômica das espécies de 

Dasiops, que utilizam ou possivelmente utilizam os botões florais de Passiflora, com o 

objetivo de contribuir para o conhecimento de inimigos naturais de P. mollissima, uma 

espécie de Passifloraceae que foi introduzida no Havaí e se tornou invasora no país. Nesta 

revisão taxonômica, os autores trazem importantes contribuições para o conhecimento 

sobre a morfologia e biologia de 12 espécies do gênero, incluindo uma lista de 

hospedeiros e potenciais hospedeiros e a descrição de sete novas espécies. 

Dos trabalhos selecionados nesta revisão, foram contabilizadas 33 espécies de 

hospedeiros, pertencentes a 16 famílias botânicas. Passifloraceae foi a família mais 

representativa com 11 espécies registradas, seguida por Cactaceae com quatro espécies, 

e as demais famílias foram representadas com apenas uma espécie (Tabela 1). Cabe 

destacar que Causton e Rangel (2002) revisaram um total de 12 publicações e, a partir 

destas, montaram uma lista com potenciais hospedeiros. A presente revisão acrescentou 

seis espécies de Dasiops à lista deles e, também, acrescentou 18 novos hospedeiros para 

o gênero.  
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Tabela 1– Associação entre hospedeiros e espécies de Dasiops, tecido afetado e país de ocorrência. Onde: * espécie de Dasiops não adicionada à lista de Causton 

e Rangel (2002); ** espécie de hospedeiro de Dasiops não adicionada à lista de Causton e Rangel (2002) ;? não foi especificado o tecido afetado pela espécie 
de Dasiops. 

Táxons Táxon hospedeiro Tecido afetado País 

Dasiops alveofrons McAlpine Rosaceae   

 Prunus persicae L. Fruto EUA [2, 3] 

 Juglandaceae   

 Juglans major L. Semente EUA [2] 

 Juglans regia L. Semente EUA [2] 

 Grossulariaceae   

 Ribes rubrum L. Fruto EUA [2] 

 Asteraceae   

 Helianthus annuus L. Caule EUA [2] 

Dasiops bennetti McAlpine Cactaceae   

 Cladodes nopalea (L.) Pseudocaule México [4] 

Dasiops bourguini (Blanchard)* Opuntiaceae   

 
Opuntia aurantiaca Lindl. ** Pseudocaule 

África do Sul 

[8] 

Dasiops brevicornis (Williston)* Passifloraceae   

 Passiflora ligularis Juss ** Botão Floral Equador [32] 

 Passiflora spp.  Botão Floral Colômbia [23] 

 

Dasiops caustonae Norrbom and McAlpine 
Cactaceae   

 

Selenicereus megalanthus (K.Schum. ex Vaupel) 

Moran ** 
Pseudocaule Colômbia [18] 

 Passifloraceae   
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Táxons Táxon hospedeiro Tecido afetado País 

 

Passiflora tripartita mollissima (Kunth) Holm-

Niels. & P. Jørg 
Flor, Fruto 

EUA [9, 11], 

Colômbia [31, 

38] 

 Passiflora mixta L. ? Venezuela [11] 

 Passiflora x exoniensis Hort. ? Venezuela [11] 

Dasiops chillcotti McAlpine Asteraceae   

 
Acer rubrum L. 

Madeira em 

decomposição 
Canadá [4] 

Dasiops chonatus Korytkowski Passifloraceae   

 Passiflora alata Curtis Botão floral Colômbia [23] 

 Passiflora spp. Botão floral Colômbia [23] 

 Fabaceae   

 

Phaseolus vulgaris L. ? 

Peru [Posada et 

al. (1976) 

citado por 13] 

Dasiops curubae Steyskal Cactaceae   

 

Selenicereus megalanthus (K.Schum. ex Vaupel) 

Moran ** 
Pseudocaule Colômbia [18] 

 Passifloraceae   

 Passiflora alata Curtis ** Botão Floral Colômbia [27] 

 Passiflora ligularis Juss ** Botão Floral Equador [32] 

 

Passiflora tripartita mollissima (Kunth) Holm-

Niels. & P. Jørg ** 
Fruto EUA [9] 

Dasiops dentatus Norrbom and McAlpine Passifloraceae   

 Passiflora edulis Sims. ** Fruto Colômbia [27] 

 Passiflora ligularis Juss Fruto EUA [9] 

Dasiops frieseni Norrbom and McAlpine * Passifloraceae   
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Táxons Táxon hospedeiro Tecido afetado País 

 Passiflora alata Curtis Botão Floral Brasil [17] 

 Passiflora edulis Sims. Fruto Brasil [36] 

 Passiflora ligularis Juss Fruto Peru [43] 

 Rutaceae   

 Citrus sinensis cv. valencia Fruto Uruguai [39] 

Dasiops gracilis Norrbom and McAlpine Passifloraceae   

 
Passiflora alata Curtis Botão Floral, Fruto 

Colômbia [38, 

27]; EUA [9] 

 

Passiflora edulis Sims. Flor, Fruto 

Colômbia [27, 

31,38]; EUA 

[9] 

 Passiflora ligularis Juss Fruto EUA [9] 

 Passiflora pinnatistipula (Cav.) Juss. Fruto EUA [9] 

Dasiops inedulis Steyskal Passifloraceae   

 
Passiflora alata Curtis ** Botão floral, Flor e Fruto 

Colômbia [27, 

38] 

 

Passiflora edulis Sims. Botão floral e Flor 

Brasil [13, 17, 

33, 34, 36]; 

Colômbia [7, 

17, 26, 27, 28, 

31, 34, 43] 

 
Passiflora ligularis Juss ** Botão floral 

Colômbia [31, 

43] 

 Passiflora lindeniana Planch. Botão floral EUA [9] 

 

Passiflora tripartita mollissima (Kunth) Holm-

Niels. & P. Jørg  
Botão floral EUA [9] 

 Passiflora quadrangularis L. Botão floral EUA [9] 
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Táxons Táxon hospedeiro Tecido afetado País 

 Passiflora rubra L. Botão floral EUA [9] 

 Passiflora spp. Flor Brasil [14] 

Dasiops latifrons (Meigen, 1826) Poace   

 Cynodon dactylon L ** Folha Turquia [44] 

Dasiops longulus Norrbom and McAlpine 

* 
Passifloraceae   

 Passiflora alata Curtis Botão floral Brasil [17] 

 Passiflora edulis Sims. Botão floral EUA [9] 

Dasiops passifloris McAlpine Passifloraceae   

 Passiflora suberosa L. Botão floral EUA [9] 

Dasiops plaumanni McAlpine * Passifloraceae   

 Passiflora spp. ? Colômbia [23] 

Dasiops rugifrons Henning Passifloraceae   

 Passiflora alata Curtis Botão floral EUA [9] 

 Rubiaceae   

 Coffea arabica L. ** Fruto Brasil [19] 

Dasiops sagittiferus McAlpine Cactaceae   

 Echinocerus sp. ? México [4] 

Dasiops saltans (Townsend) Cactaceae   

 

Acanthocereus tetragonus Fruto 

Colombia [ICA 

(1992) citado 

por 13] 

 Cereus sp. Fruto Peru [1] 

 

Hylocereus megalanthus (K. Schumann ex Vaupel) 

Ralf Bauer ** 
Fruto 

Colômbia [22, 

24] 

 

Selenicereus megalanthus (K.Schum. ex Vaupel) 

Moran ** 
Botão Floral 

Colômbia [25, 

30] 
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Táxons Táxon hospedeiro Tecido afetado País 

Dasiops spatiosus (Becker, 1895)* Betulaceae   

 
Betula pubescens Ehrl. ** 

Madeira em 

decomposição 
Escócia [12] 

Dasiops uruguyensis Enderlein Cactaceae   

 

Opuntia sp. ? 

? [MORGE 

(1959) citado 

por FERRAR 

(1987) citado 

por 13] 

Dasiops yepezi Norrbom and McAlpine Passifloraceae   

 
Passiflora alata Curtis** Botão floral, Flor e Fruto 

Colômbia [27, 

39] 

 Passiflora edulis Sims. ** Botão floral, Flor e Fruto Colômbia [27] 

 
Passiflora ligularis Juss Fruto 

Colômbia [9, 

27, 31] 

Dasiops spp. Anacardiaceae   

 Spondias purpurea L. Fruto Brasil [14, 16] 

 Camelliaceae   

 Camellia japonica L. Botão floral Japão [41] 

 Passifloraceae   

 Passiflora filipes Benth ? Venezuela [9] 

 Passiflora oerstedii Mast. ? Venezuela [9] 

 Euphorbiaceae  
 

  

Manihot esculenta Crantz. ? 

Colômbia 

[Guevara et al. 

(1992) citado 

por 13] 
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[1] TOWNSEND (1913); [2] MCALPINE (1961); [3] MOFFITT; YARUSS (1961); [4] MCALPINE (1964); [5] STEMAIER JR (1973); [6] STEYSKAL (1980); [7] 

PEÑAREDA; ULLOA; HERNANDÉZ (1986); [8] MORAN; ZIMMERMANN (1991); [9] NORRBON; MCALPINE (1996); [10] UCHÔA-FERNANDES; ZUCCHI (1999); 

[11] CAUSTON; MARKIN; FRIESEN (2000); [12] ROTHERAY et al. (2001); [13] CAUSTON; RANGEL (2002); [14] UCHÔA-FERNANDES et al. (2002); [15] BOMFIM; 

UCHÔA-FERNANDES; BRAGANÇA (2003); [16] UCHÔA-FERNANDES et al. (2003); [17] AGUIA-MENEZES et al. (2004); [18] UMAÑA (2005); [19] AGUIA-

MENEZES et al. (2007); [20] MINZÃO; UCHÔA-FERNANDES (2008); [21] AMAYA, DEVIA, SALAMANCA (2009); [22] DELGADO et al. (2010); [23] CASTRO-

ÁVILA et al. (2012); [24] IMBACHI et al. (2012); [25] MEDINA; KONDO (2012); [26] QUINTERO et al. (2012); [27] WYCKHUYS et al. (2012); [28] CARRERO et al. 

(2013); [29] CASTRO et al. (2013); [30] PATIÑO-TIRIA; MARTÍNEZ; ALVARADO-GAONA (2013); [31] GALINDO et al. (2014); [32] CEVALLOS et al. (2015); [33] 

JESUS-BARROS et al. (2015); [34] LEMOS et al. (2015); [35] OCAMPO; ARIAS; URREA (2015); [36] RAGA et al. (2015); [37] SALAZAR-MENDOZA; ROMERO-

RIVAS (2016); [38] SANTAMARÍA et al. (2016); [39] CALVO et al. (2017); [40] GONZÁLEZ-TRUJILLO et al. (2019); [41] MITISUI; KAMURA (2019); [42] ROSADO 

et al. (2019); [43] SALAZAR-MENDONZA et al. (2019); [44] MCGOWAN; BARTÁK; KUBIK (2020); [45] HARTER-MARQUES et al. (2021); [46] LOUZEIRO et al. 
(2021); [47] VALVERDE-RODRIGUEZ; CAMPOS-ALBORNOZ (2021); [48] ORIHUELA et al. (2022); [49] SALAZAR-MENDOZA; OJEDA-ENRIQUEZ; SALCEDO-

VALARDE (2022). 
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Um total de 28 publicações associam espécies de Passiflora a espécies de 

Dasiops, sendo P. edulis a que apresentou o maior número de estudos relacionados (N = 

13), seguida por P. ligularis (N = 10) e P. mollisima (N = 6). P. edulis (maracujazeiro-

azedo) corresponde à espécie de Passifloraceae de maior importância comercial (FAO, 

2018). Já P. ligularis (maracujazeiro-doce) é considerada a segunda espécie de maior 

importância comercial, sendo os principais produtores Colômbia, Peru e Equador 

(YOCKTENG et al., 2011). P. mollissima (curuba/ maracujá-banana) é cultivada em 

alguns países da América do Sul, no entanto sem grande expressividade comercial. Esta 

espécie é bastante tolerante a temperaturas mais frias, podendo ser utilizada para estudos 

de melhoramento genético (VIEIRA et al., 2005). 

Os tecidos vegetais mais afetados das espécies hospedeiras são os botões florais 

(N = 26) e os frutos (N = 19), seguido pela flor polinizada (N = 5) (Tabela 1). Segundo 

Norrbom e McAlpine (1997), há diferenças morfológicas nos ovipositores das fêmeas 

que possivelmente ocorrem devido à preferência de tecido para realizar a oviposição. Os 

autores discorrem que há pouco a se relatar quanto à especificidade hospedeira, tendo em 

vista que as informações podem estar enviesadas devido à desproporcionalidade de 

coletas nas espécies hospedeiras. Todavia consideram que algumas espécies de Dasiops 

podem apresentar comportamento oligófago em relação à família Passifloraceae, ou seja, 

são espécies que possuem diferentes hospedeiros, mas sempre da mesma família e/ou 

gênero botânico.  

A segunda família com maior número de hospedeiros foi Cactaceae, sendo a 

espécie H. megalanthus (pitaya) a que apresentou maior número de citações, com seis 

publicações. O foco destas foi em estudos biológicos e morfológicos (DELGADO et al., 

2010), avaliação de atrativos alimentares (IMABACHI et al., 2021) e inventários sobre a 

entomofauna associada ao cultivo de pitaya amarela (MENDINA; KONDO, 2012; 

PATIÑO-IRIA; MARTÍNEZ; ALVARADO-GAONA, 2013). As outras duas espécies 

Cereus sp. e C. nopalea foram citadas em apenas uma publicação cada. Cereus sp. foi 

citada por Townsend (1913), quando o autor realizou a descrição de D. saltans, e C. 

nopalea foi citada por McAlpine (1964) como hospedeiro de D. bennetti, espécie nova 

descrita pelo autor nesta publicação. Os tecidos vegetais afetados dessa família variaram 

em botões florais, frutos e pseudocaule. Não há informações na literatura sobre 

especificidade de parasita-hospedeiro e nem se as espécies de Dasiops associadas a estes 

tecidos possuem alguma adaptação morfofisiológica para tal parasitismo. 



39 

 

Quanto aos inimigos naturais, foram registrados 20 gêneros de parasitoides e 

predadores para Dasiops. Destes, seis foram identificados em nível específico – três 

parasitoides (Utetes anastrephae, Aganaspis pelleranoi e Pachycrepoideus vindemmiae) 

e três predadores (Metadiaea bianulipes, Pheidole bioconstricta e Synaemops 

subropunctatum) (Tabela 1). Esta revisão também complementa a de Salazar-Mendoza 

et al. (2022), ao acrescentar um novo gênero de parasitoide e compilando todas as 

informações referentes aos predadores já relatados na literatura. Os autores supracitados 

realizaram uma lista com todas as espécies de parasitoides de larva e pupa, registrados na 

América do Sul para o gênero Dasiops. 
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Tabela 2– Inimigos naturais associados a espécies de Dasiops em nível mundial. (IN – inimigo natural). 

Táxon IN 
Espécie de 

Dasiops 
Tipo IN 

Modo de 

parasitismo 

Modo de 

alimentação 

Estágio do  

hospedeiro 

atacado 

País 

Araneae       

Thomisidae       

Synaemops rubropunctatus 

Mello-Leitão, 1929 
D. inedulis Predador  Carnívoro Adulto Colômbia [7] 

Metadiaea bianulipes Mello-

Leitão, 1929 
D. inedulis Predador  Carnívoro Adulto Colômbia [7] 

Coleoptera       

Carabidae       

Dailodontus sp. D. inedulis Predador  Carnívoro Larva/Pupa Colômbia [38] 

Hemiptera       

Reduviidae       

Zellus ribidus D. inedulis Predador  Carnívoro Adulto Colômbia [7] 

Zellus sp. D. inedulis Predador  Carnívoro Adulto Colômbia [7] 

Hymenoptera       

Braconidae       

Aspilota sp. D. inedulis Parasitoide Coinobionte Endoparasitoide Larva Colômbia [21] 

Microcrasis sp. 
D. gracilis  

Parasitoide Coinobionte Endoparasitoide Larva/Pupa 

Colômbia [27, 

38] 

D. inedulis  

Utetes sp. D. inedulis Parasitoide Coinobionte Endoparasitoide Pupa 

Colômbia [7 

como Opius sp., 

17, 27] 
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Táxon IN 
Espécie de 

Dasiops 
Tipo IN 

Modo de 

parasitismo 

Modo de 

alimentação 

Estágio do  

hospedeiro 

atacado 

País 

Utetes anastrephae (Viereck) D. inedulis Parasitoide Coinobionte Endoparasitoide Larva/Pupa 
Colômbia [26]; 

Peru [49] 

Opius sp. D. inedulis Parasitoide Coinobionte Endoparasitoide Larva Brasil [17] 

Diapriidae       

Basalys sp. D. inedulis Parasitoide Coinobionte Endoparasitoide Larva Colômbia [21] 

Coptera sp. D. inedulis Parasitoide Idiobionte Endoparasitoide Pupa Peru [49] 

Trichopria sp. 
D. gracilis  

Parasitoide Idiobionte Endoparasitoide Pupa Colômbia [38] 
D. inedulis 

Pentapria sp. 

D. 

caustonae 
Parasitoide Idiobionte Endoparasitoide Larva/Pupa 

Colômbia [21, 

38] D. gracilis  

D. inedulis 

Figitidae       

Aganaspis pelleranoi 

(Brèthes) 

D. inedulis 

Parasitoide Coinobionte Endoparasitoide Larva/Pupa 
Colômbia [38]; 

Peru [49] 
D. gracilis  

D. yepezi 

Aganaspis sp. D. inedulis Parasitoide Coinobionte Endoparasitoide Pupa Colômbia [26] 

Ganaspis sp. D. frieseni  Parasitoide Coinobionte Endoparasitoide Pupa Brasil [17] 

Formicidae       

Brachymyrmex sp. D. inedulis Predador  Carnívoro Larva Colômbia [28] 

Pheidole bioconstricta Mayr D. inedulis Predador  Carnívoro Larva Colômbia [28] 

Solenopsis sp. D. inedulis Predador  Carnívoro Larva Colômbia [28] 

Pteromalidae       
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Táxon IN 
Espécie de 

Dasiops 
Tipo IN 

Modo de 

parasitismo 

Modo de 

alimentação 

Estágio do  

hospedeiro 

atacado 

País 

Pachycrepoideus vindemmiae 

(Rondani) 
D. inedulis Parasitoide Idiobionte Ectoparasitoide Pupa 

Colômbia [26, 

49] 

Spalangia sp. D. inedulis Parasitoide Idiobionte Ectoparasitoide  Colômbia [26] 

Vespidae       

Polistes sp. D. inedulis Predador  Carnívoro Larva Colômbia [28] 

Protopolybia sp. D. inedulis Predador  Carnívoro Larva Colômbia [28] 

Neuroptera       

Crysopidae       

Leucochrysa sp. D. inedulis Predador  Carnívoro Pupa Colômbia [26] 
Fonte: da AUTORA (2023). [7] PEÑAREDA; ULLOA; HERNANDÉZ (1986); [17] AGUIA-MENEZES et al. (2004); [21] AMAYA, DEVIA, SALAMANCA (2009); 

[26] QUINTERO et al. (2012); [27] WYCKHUYS et al. (2012); [38] SANTAMARÍA et al. (2016); [39] CALVO et al. (2017); [49] SALAZAR-MENDOZA; OJEDA-

ENRIQUEZ; SALCEDO-VALARDE (2022). 
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A ordem com maior número de parasitoides e predadores foi Hymenoptera, com 

seis famílias e 15 táxons, sendo apenas três identificados em nível de espécie, U. 

anastrephae, A. pelleranoi e P. vindemmiae. Estas espécies são todas classificadas como 

parasitoides, onde as duas primeiras são parasitas de larva/pupa, sendo também 

classificadas como: endoparasitas - cuja alimentação larval ocorre dentro do organismo 

do hospedeiro; e cenobiontes – permitem que o hospedeiro continue seu 

desenvolvimento. Já P. vindemmiae parasita a fase de pupa, esta espécie é classificada 

como ectoparasita - seu desenvolvimento ocorre fora do hospedeiro; e, idiobionte – 

paralisam e matam o hospedeiro antes da oviposição. O número expressivo de 

himenópteros associados a superfamília Tephritoidea como parasitoides é comum na 

literatura (GARCIA et al., 2020). 

Salazar-Mendonza et al. (2022) destacam que U. anastrephae tem grande 

potencial para a utilização em programas de controle biológico, devido a sua versatilidade 

ecológica, visto que foi amostrado em todas as áreas estudadas pelos autores, que, por sua 

vez, diferiam entre si em relação ao entorno de suas paisagens. Assim como U. 

anastrephae, P. vindemmiae também foi associada apenas à D. inedulis. Quintero et al. 

(2012) evidenciaram que a versatilidade de U. anastrephae também é devido ao fato deste 

ser capaz de parasitar tanto a fase larval quanto a pupal, por possuir um longo ovipositor 

consegue perpassar as estruturas dos botões florais e alcançar as larvas dentro dos botões. 

Além disto, os autores também trazem que o estágio pupal é um bom momento para 

intervir com parasitoides, visto que é uma das partes do ciclo de vida onde D. inedulis 

está mais vulnerável. Segundo Quintero et al. (2012), P. vindemmiae e Spalangia sp. já 

são produzidos de maneira comercial para o controle de algumas espécies de dípteros. 

Portanto, consideram que estas espécies poderiam ser estudadas para a incorporação em 

Programas de Manejo Integrado de Pragas (MIP) voltados para o controle de D. inedulis. 

As espécies A. pelleranoi e Pentapria sp. apresentaram o maior número de 

espécies de Dasiops como hospedeiras (N = 3). O registro de D. inedulis e D. gracilis é 

comum a ambas, enquanto que D. yepezi foi associada exclusivamente a A. pelleranoi, e 

D. caustonae apenas a Pentapria sp.  

As demais ordens de inimigos naturais foram representadas com quatro ou 

menos táxons. Foram registrados 11 táxons de predadores para D. inedulis (Tabela 2), 

dos quais três foram identificados em nível específico e oito apenas em nível de gênero. 

As espécies identificadas foram da ordem Araneae: Synaemops subropunctatum, 

Metadiaea bianulipes (PEÑAREDA et al., 1986), e Pheidole bioconstricta da ordem 
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Hymenoptera (CARRERO et al., 2013). De acordo com Garcia et al. (2020), o uso de 

predadores é pouco explorado pelas pesquisas, embora os estágios imaturos da 

superfamília Tephritoidea estejam constantemente expostos a uma grande variedade de 

predadores. 

Nestes estudos não foram conduzidos ensaios relacionados à liberação de 

predadores para o controle de D. inedulis. Os predadores foram apenas registrados de 

maneira qualitativa (PEÑAREDA et al., 1986; QUINTERO et al., 2012) e quantitativa 

(CARRERO et al., 2013), ocorrendo naturalmente nos pomares estudados pelos 

supracitados autores. 

Em relação aos métodos de monitoramento, a coleta de estruturas vegetais foi a 

forma mais empregada (N = 32). Além deste método, também foram relatados a 

associação da coleta de estruturas vegetais com o uso de armadilhas McPhail contendo 

atrativo alimentar e, somente as armadilhas McPhail, ambos com sete estudos 

referenciados.  

As armadilhas McPhail são geralmente empregadas para fins de monitoramento, 

mas podem ser utilizadas como método de controle, sendo que a diferença entre estes se 

dá pelo número de armadilhas que será empregado (BRINLIGER et al., 2018). Imbachi 

et al. (2012) evidenciaram que, embora sejam muito empregadas na literatura, este tipo 

de armadilha não foi um método de monitoramento eficiente para D. saltans, pois há 

dificuldade em diferenciar as espécies de lonqueídeos que por ela são coletadas. 

Entretanto, para Amaya et al. (2009), as armadilhas McPhail podem complementar ações 

de planos Manejo Integrado de Pragas, visto que tanto em seu estudo como em outras 

pesquisas (PEÑAREDA et al., 1986; UMAÑA, 2005), houve diminuição da população 

de moscas dentro dos pomares.  

Nos trabalhos de monitoramento com armadilhas McPhail foram utilizados 13 

formulados de atrativos alimentares para a coleta de adultos de Dasiops. O mais utilizado 

pelos estudos foi a proteína hidrolisada de milho (N = 5), seguida por Torula® e Cera 

Trap® (N = 2). Os demais atrativos foram citados em apenas um estudo (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Atrativos alimentares utilizados para o controle e/ou monitoramento de Dasiops sp. 
(NI – não informado). 

Atrativo alimentar Espécie 

Eficiência 

registrada 

pelo estudo 

Referênci

a 
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BioAnastrepha Dasiops spp. Baixa Brasil [45] 

Bulminal Dasiops spp. Alta Peru [37] 

Cachaça de cana 40% Dasiops spp. Baixa Peru [37] 

Cera Trap® Dasiops spp. Alta Brasil [45] 

Fosfato de amônio 4% Dasiops spp. Baixa Peru [37] 

Hidrolisado enzimático de 

milho diluído a 5% e 

estabilizado com bórax 

Dasiops spp. NI Brasil [20] 

Isca Mosca Dasiops spp. Baixa Brasil [45] 

Proteína hidrolizada de milho 

D. caustonae, D. curubae, 

D. inedulis, Dasiops 

yepezi  

NI 

Brasil [15];  

Colômbia 

[18, 21, 24, 

26] 

Proteína hidrolizada de milho D. saltans Alta 
Colômbia 

[24] 

Proteína hidrolizada de milho 

30mL + Borax 10% + 220 ml 

água 

D. brevicornis, D. 

chonatus, D. plaumanni, 

D. rugifrons 

NI 
Colômbia 

[23] 

Proteína hidrolizada de soja 

com glutamato 
D. saltans Baixa 

Colômbia 

[24] 

Proteína hidrolizada de soja 

sem glutamato 
D. saltans Baixa 

Colômbia 

[24] 

Suzukii Trap Dasiops spp. Baixa Brasil [45] 

Torula® 

D. frieseni, D. inedulis, D. 

luzestelae, D. plaumanni, 

D. rugifrons 

NI [43]; Alta 

[45] 

Peru [43]; 

Brasil [45] 

Fonte: da AUTORA (2022). [15] BOMFIM; UCHÔA-FERNANDES; BRAGANÇA (2003); [18] UMAÑA 

(2005); [20] MINZÃO; UCHÔA-FERNANDES (2008); [21] AMAYA, DEVIA, SALAMANCA (2009); 

[23] CASTRO-ÁVILA et al. (2012); [24] IMBACHI et al. (2012); [37] SALAZAR-MENDOZA; 

ROMERO-RIVAS (2016); [41] MITISUI; KAMURA (2019); [45] HARTER-MARQUES et al. (2021). 

 

Das publicações sobre métodos de monitoramento, três delas estudaram 

diferentes tipos de atrativos alimentares afim de verificar o melhor para a coleta de 

Dasiops. Imbachi et al. (2012) verificaram que a proteína hidrolisada de milho foi a que 

coletou o maior número de adultos de D. saltans (N = 100), mas ressaltam que também 

houve uma grande captura de Lonchaea cristula (N = 500). Por conta disso, associada à 

dificuldade taxonômica envolta da família e a falta de estudos sobre tipos de atrativos 

mais adequados, os autores frisam que as armadilha McPhail com atrativos alimentares 

não devem ser utilizadas para tomada de decisão para aplicação de produtos de ordem 

fitossanitária.  
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No estudo de Salazar-Mendonza et al. (2019), o atrativo alimentar mais eficaz 

foi Bulminal®, que também é uma proteína hidrolisada de milho, entretanto os autores 

não deixam claro o número de captura de adultos de Dasiops. Além disto, ressaltam que 

o tratamento com fosfato de amônio a 4% capturou um número expressivo de Dasiops e 

Neosilba, deixando como sugestão o estudo de concentrações maiores deste produto para 

a captura de lonqueídeos. 

Os atrativos alimentares de maior destaque no estudo de Harter-Marques et al. 

(2021) foram Cera Trap® e Torula®. Dentre eles, Cera Trap® foi o atrativo que capturou 

o maior número de Dasiops (N = 72), ficando à frente de Torula® (N = 41). O Cera Trap® 

e a Torula® possuem composição diferente em relação aos atrativos dos estudos 

anteriormente citados. Enquanto o Cera Trap® é uma proteína hidrolizada de origem 

animal, que libera compostos voláteis altamente atraentes para moscas-das-frutas 

(MARÍN, 2010), a Torula®, também é um atrativo proteico, mas advém de uma levedura, 

a Candida utilis (GALDINO; RAGA, 2016; HOSKEN, 2013). 

Foram encontrados três estudos referentes a métodos de controle, sendo que 

todos utilizaram formas alternativas de controlar a população de Dasiops spp., como 

utilização de extratos vegetais. Dois destes trabalhos utilizaram uma forma de controle 

químico como testemunha para validar o controle alternativo (Tabela 4).  

 

Tabela 4 – Produtos utilizados para o controle de populações de Dasiops em cultivos de 
passifloráceas na América Latina. 

Método de controle Espécie 

Eficácia 

registrada pelo 

estudo 

Referência 

Extrato de arruda (Ruta 

graveolens) 
Dasiops spp. 

Baixa 
Colômbia [21] 

Extrato vegetal de Hura 

crepitans 
D. yepezi  

Baixa 
Colômbia [21] 

Malationa 
Dasiops spp., D. 

inedulis  

Alta Colômbia [21, 

26] 

Espinosade D. inedulis  Alta Colômbia [26] 

Extrato de erva-de-santa-maria 

(Dysphania ambrosioides) 
Dasiops spp. 

Alta 
Peru [47] 

Extrato vegetal de mamona 

(Ricinus communis) 
Dasiops spp. 

Baixa 
Peru [47] 

Extrato vegetal de Ricinus 

communis L. 
D. inedulis  

Alta 
Peru [21] 
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Fonte. Da AUTORA (2023). [21] AMAYA, DEVIA, SALAMANCA (2009); [26] QUINTERO et al. 

(2012); [47] VALVERDE-RODRIGUEZ; CAMPOS-ALBORNOZ (2021). 

 

Amaya et al. (2009) utilizaram alguns formulados biológicos (extrato de 

mamona e de arruda) e um comercial, cujo princípio ativo era a malationa, para o controle 

de Dasiops spp. em cultivos de P. ligularis. Em seus testes laboratoriais e de campo, os 

autores indicaram que o tratamento com extrato de mamona obteve uma mortalidade 

maior que o controle com água.  

Quintero et al. (2012) também utilizaram malationa em sua recomendação de 

Manejo Integrado de Pragas para D. inedulis. Além deste produto, os autores aplicaram 

espinosade como forma de alternativa de controle. Este produto foi considerado um 

método eficiente de controle para a mosca-do-botão-floral, visto que obteve as médias de 

infestação mais baixa entre os tratamentos e diferiu estatisticamente tanto da testemunha 

quanto do tratamento com malationa. Além disso, os autores consideram que espionosade 

possui um baixo impacto toxicológico, em especial para os insetos benéficos, pois se trata 

de uma isca específica para dípteros, o que garante a sua eficiência no controle da fase 

adulta da mosca. 

No seu estudo, Valverde-Rodriguez e Campos-Albornoz (2021) utilizaram 

apenas tratamentos alternativos com extratos vegetais, com o objetivo de controlar a 

população de Dasiops spp. em cultivo de P. ligularis. Os autores observaram que, tanto 

o tratamento com o extrato de erva-de-santa-maria, quanto com o extrato de arruda 

mantiveram as infestações da mosca-do-botão-floral mais baixas que a testemunha, ao 

longo de 105 dias de avaliação. Além disto, verificaram que o extrato de erva-de-santa-

maria, foi o mais eficiente para diminuir o número de larvas por botão floral ao longo do 

período estudado.  

 

3.2 CAULIM E ESPINOSADE COMO MÉTODOS ALTERNATIVOS DE 

CONTROLE PARA A MOSCA-DO-BOTÃO-FLORAL 

 

3.2.2 Monitoramento da população de Dasiops nos pomares de maracujá-azedo  

 

Foram capturadas 137 moscas nas armadilhas McPhail iscadas com Cera Trap®, 

das quais 41 foram encontradas no Pomar 1 e 96 no Pomar 2. Com relação às 

morfoespécies de lonqueídeos capturadas, na Área 1 foram amostrados 32 indivíduos de 
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Lonchaea spp., quatro de Dasiops spp. e quatro de Neosilba spp. Já na Área 2, foram 

contabilizados 88 indivíduos de Lonchaea spp., sete de Dasiops spp. e um de D. inedulis 

(Tabela 5). 

 

Tabela 5 – Lonqueídeos capturados através de armadilhas McPhail, iscadas com atrativo 
alimentar, presente em pomares comerciais de maracujazeiro-azedo, em Sombrio, SC. 

  Dasiops Dasiops inedulis Lonchaea Neosilba 

Pomar 1 4 1 32 4 

Pomar 2 7   88   

Total 11 1 120 4 
Fonte: da AUTORA (2023). 

 

No Pomar 1 foram coletados indivíduos de Dasiops apenas nos meses de 

novembro/2021 e janeiro/2022, sendo que os índices MAD obtidos foram de 0,03 (D. 

inedulis) para novembro/2021 e 0,2 (Dasiops sp.) para janeiro/2022 (Figura 9). No Pomar 

2 foram coletados indivíduos de Dasiops apenas no mês de novembro/2022 com índice 

MAD de 0,25 (D. inedulis) (Figura 10). 

 

Figura 9 – Índice MAD obtido durante os meses de coleta no Pomar 1, localizado em Sombrio, 

SC.

 

Fonte: da AUTORA (2023). 
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Figura 10 - Índice MAD obtido durante os meses de coleta no Pomar 2, localizado em Sombrio, 
SC. 

 

Fonte: da AUTORA (2023). 

 

Na literatura não há indicação de nível de controle para lonqueídeos, por isto, é 

recomendado que se utilize o estabelecido para Tephritidae (JESUS-BARROS et al., 

2015). De acordo com Carvalho et al. (2005), o nível de controle para moscas da família 

Tephritidae seria de MAD > 0,5 para algumas culturas, em especial aquelas destinadas à 

exportação.  

Utilizando proteína hidrolisada de milho, Carrero et al. (2013), conduziram um 

estudo sobre flutuação populacional de Dasiops, na Colômbia, e identificaram um valor 

de MAD de 6,37 para o mês de maior abundância e 1,0 para o mês de menor abundância. 

Esses valores diferem da presente pesquisa, que utilizou como atrativo o Cera Trap®, e 
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As armadilhas McPhail iscadas com atrativos alimentares possibilitam 

identificar a presença de lonqueídeos nos pomares e servem como ferramenta de estudos 

de flutuação populacional, porém, capturam diferentes espécies de lonqueídeos que 

podem ou não estar associados aos botões florais (IMBACHI et al., 2012). Visto que a 

maior parte dos indivíduos coletados pelas armadilhas McPhail não foi do gênero da 

mosca-do-botão-floral, deve-se ter cautela no uso destas armadilhas na tomada de decisão 

para adoção de medidas de controle, como sugerido por Quintero et al. (2012). Além 

disto, Carrero et al. (2013) não encontraram correlação entre o número de adultos de 

Dasiops coletados em McPhail com o número de botões e frutos infestados e consideram 

que este método não deve ser utilizado para prever infestações nos órgãos afetados. Mas 

sugeriram que esta falta de correlação pode ser devido ao ciclo de vida do adulto ser 

demasiadamente curto, significando que ao capturar adultos nas armadilhas, devem-se 

tomar decisões pontuais, tais como: monitorar os botões florais para possíveis danos da 

praga. Devia et al. (2020) apresentaram um MIP para a mosca-do-botão-floral para a 

região de Huila, na Colômbia, onde sugerem que para índices de MAD = 0,5 deve-se 

monitorar a presença de larvas nos botões florais. Sugerem, ainda, utilizar o nível de 

controle 10% de infestação nos botões coletados aleatoriamente.  

É importante ressaltar que, de modo geral, nesta safra houve uma baixa 

infestação da mosca nos pomares da região do estudo (Comunicação pessoal)1, 

possivelmente devido a fatores climáticos associados ao vazio sanitário, que é 

sincronizado em toda região no mês de julho e acaba diminuindo drasticamente a oferta 

de alimento no período desfavorável para a praga (PETRY et al., 2022). Ronchi-Teles e 

Silva (2005) e Melo et al. (2016) trazem que a oferta de alimento é um importante fator 

para a manutenção da população de mosca-das-frutas. Os valores de MAD obtidos pela 

presente pesquisa, ainda que baixos, foram concentrados nos meses de novembro e 

janeiro, justamente os meses com maior oferta de alimento, pois coincidem com a 

primeira florada e colheita do maracujazeiro-azedo, na região do estudo.  

Já Salles (1995) aponta que a flutuação populacional de mosca-das-frutas não é 

padronizada, podendo ter variações entre os anos, sendo que estas variações são 

diretamente afetadas pelas condições climáticas e fornecimento de hospedeiros 

alternativos. Carrero et al. (2013) discorrem que a infestação de Dasiops, em seu estudo 

                                                             
1 Informação registrada pelos técnicos do escritório municipal da Empresa de Pesquisa Agropecuária de 

Santa Catarina (EPAGRI), localizado em Sombrio, SC. 
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na Colômbia, foi influenciada pela fenologia de P. edulis, precipitação, fornecimento de 

hospedeiros alternativos e, possivelmente pelo uso de agroquímicos pelos produtores. 

Todavia, não foram encontradas no presente estudo correlações entre as 

variáveis ambientais e os valores de MAD de Dasiops com a temperatura média (p = 0,86; 

rho = -0,01) e precipitação pluviométrica média (p = 0,48; rho = -0,05); nem entre o 

número de pupas emergentes com a temperatura média (p = 0,85; rho = -0,01) e 

precipitação pluviométrica média (p = 0,11; rho = -0,16), e; também não foi encontrada 

correlação entre a taxa de dano da mosca-do-botão-floral com a temperatura média (p = 

0,11; rho = 0,35) e precipitação média (p = 0,63; rho = 0,03).  

A não correlação entre variáveis climáticas e a dinâmica populacional de 

Dasiops já foi registrada em outras pesquisas, realizadas na Colômbia. Orihuella et al. 

(2022), em cultivo de Passiflora ligularis, também não registraram correlações 

significativas entre a dinâmica populacional de Dasiops spp. com os dados climáticos, de 

temperatura e precipitação. Da mesma forma, Carrero et al. (2013) também não 

verificaram correlação entre a precipitação pluviométrica média e temperatura média na 

captura de adultos de lonqueídeos em seu estudo sobre dinâmica populacional de D. 

inedulis. Contudo, os autores registraram uma alta correlação entre a precipitação 

pluviométrica média e a densidade de flores e frutos, com as taxas de infestação nos 

botões florais. Indicando que períodos com alta precipitação podem ser favoráveis para a 

infestação da mosca, portanto trazem que os botões florais devem ser monitorados após 

períodos de precipitação elevada.  

 

3.2.3 Utilização de caulim e espinosade para o controle da mosca-do-botão-floral 

 

Em relação à incidência de danos aos botões florais, obtido através do 

monitoramento das estruturas vegetais por meio do quadro com área de 0,25 m², no Pomar 

1 foram contabilizados um total de 1.210 botões florais, dos quais 126 apresentaram 

sintomas de dano da mosca. Já no Pomar 2 foram contabilizados 1.919 botões florais, 

dentre os quais 110 apresentaram sintomas de dano (Tabela 6).  
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Tabela 6 – Incidência de danos aos botões florais nas duas áreas de estudo localizadas em 

Sombrio, SC. Os valores estão organizados conforme os tratamentos utilizados, onde: I – 
incidência média (%), S – sem adição de espinosade, C – com adição de espinosade, DP – Desvio 
Padrão. 

Pomar 1 

Tratamento N. botões 

total 

N. botões 

danificados 
I (%) Média ± DP 

Caulim Espinosade 

1% S 169 14 8,28 4,80 ± 16,25 

3% S 140 7 5,00 3,62 ± 17,08 

5% S 178 16 8,98 8,32 ± 23,49 

Testemunha S 198 30 15,15 11,57 ± 25,94 

1% C 156 16 10,25 3,30 ± 10,54 

3% C 174 17 9,77 5,85 ±14,97 

5% C 157 10 6,36 3,21 ± 10,03 

Testemunha C 187 33 17,64 9,23 ± 2,54 

Pomar 2 

Tratamento N. botões 

total 

N. botões 

danificados 
I (%) Média ± DP* 

Caulim Espinosade 

1% S 241 27 11,20 5,24 ±  13,74 

3% S 257 31 12,06 2,94 ±  10,99 

5% S 298 12 4,02 3,38 ±  14,05 

Testemunha S 275 19 6,90 5,33 ±  15,72 

1% C 288 21 7,29 30,93 ±  12,46 

3% C 274 35 12,77 5,30 ±  19,65 

5% C 252 22 6,90 2,94 ±  11,13 

Testemunha C 267 27 10,11 5,62 ±  15,01 
Fonte: da AUTORA (2023). 

 

O modelo utilizado no GLM, não indicou diferença na utilização da isca tóxica 

(p = 0,94), nem entre as áreas (p = 0,4), mas indicou efeito significativo da utilização de 

caulim (p = 0,02) e no tempo após o início das avaliações (p = 0,001) que tem um poder 

de explicação de 5%. O modelo sugere que o ataque da mosca aumenta conforme a idade 

do cultivo e diminui com o aumento do caulim (Tabela 7).  
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Tabela 7 – Resultado do modelo gerado pelo teste GLM, com os dados sobre a presença e ausência 
de incidência da mosca-do-botão floral, onde VIF é o fator de influência de variância. 

Variável Estimativa p VIF 

Caulim -2,13 0,02 1 

Espinosade -0,8 0,93 1 

Áreas -0,01 0,4 1 

TAP 0,11 0,001 1 
Fonte: da AUTORA (2023). 

 

Foram coletados ao todo 4.840 botões florais nas duas áreas de estudo, sendo 

2.880 coletados no Pomar 1 e, 1.960 botões florais no Pomar 2.  

No Pomar 1 foram obtidas dos botões florais 71 pupas, destas emergiram 13 

adultos de D. inedulis. O índice de infestação total foi de 3,08%, enquanto o de viabilidade 

pupal foi de 18,84%. No Pomar 2 foram obtidas 144 pupas e 62 adultos emergentes D. 

inedulis. O índice de parasitismo total por sua vez ficou em 3,62% e o de viabilidade 

pupal em 36,04%. Não emergiram parasitoides das pupas obtidas em nenhuma das áreas.  

Sobre os tratamentos de caulim em diferentes concentrações com e sem 

associação ao espinosade, no Pomar 1, o tratamento que obteve o menor número de pupas 

foi o caulim a 3% sem espinosade, caulim a 1% com espinosade e caulim a 5% sem 

espinosade. Já no Pomar 2, o tratamento com o menor número de pupas foi o caulim a 

3% sem espinosade, caulim a 5% sem espinosade e caulim a 1% com espinosade (Tabela 

8).  
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Tabela 8 – Nível de infestação médio dos botões coletados nas duas áreas de estudo localizadas 

em Sombrio, SC. Os valores estão organizados conforme os tratamentos utilizados nos pomares, 
onde: NI – Nível de Infestação (%), S – sem adição de espinosade, C – com adição de espinosade, 
DP – Desvio Padrão. 

Pomar 1 

Tratamento 
Nº de pupas NI (%) Média ± DP 

Caulim Espinosade 

1% S 10 3,57 3,92 ± 7,85 

3% S 4 0,71 0,71 ± 2,62 

5% S 6 2,14 2,14 ± 4,98 

Testemunha S 11 3,93 3,92 ± 9,56 

1% C 6 2,14 2,14 ± 4,17 

3% C 11 3,93 3,98 ± 7,85 

5% C 7 2,50 2,5 ± 7,05 

Testemunha C 16 5,71 5,71 ± 11,99 

Pomar 2 

Tratamento 
Nº de pupas NI (%) Média ± DP 

Caulim Espinosade 

1% S 18 2,78 2,77 ± 6,59 

3% S 4 1,11 1,11 ± 0,66 

5% S 16 3,89 4,16 ± 2,66 

Testemunha S 32 6,94 4,06 ± 8,37 

1% C 20 4,72 4,72 ± 13,19 

3% C 21 3,89 3,88 ± 2,04 

5% C 14 4,17 3,88 ± 9,34 

Testemunha C 19 5,28 5,27 ± 9,70 
Da AUTORA (2023). 

 

O modelo utilizado para o GLM indicou resultados similares aos obtidos com 

modelo utilizado para a incidência, não foram encontradas diferenças significativas em 

relação ao tratamento com isca tóxica e nem entre as áreas (p = 0,25). Já o tratamento 

com caulim foi estatisticamente significativo (p = 0,02), assim como o tempo após o início 

das avaliações (p = 0,001). O modelo que mais se ajustou aos dados teve um poder de 

explicação de 8%. Dessa forma, novamente é possível dizer que o aumento na 

concentração do caulim pode diminuir a incidência da mosca-do-botão-floral, no entanto, 

essa diferença entre os tratamentos e a testemunha foi pequena (Tabela 9). 

 

Tabela 9 – Resultado do modelo gerado pelo teste GLM, com os dados relacionados a presença e 
ausência de pupas da mosca-do-botão floral, onde: VIF - fator de influência de variância. 

Variáveis Estimativa p VIF 
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Caulim -2,18 0,008 1,01 

Espinosade -0,16 0,16 1 

Áreas -0,32 0,12 1,06 

TAP 0,004 0,001 1,07 
Fonte: da AUTORA (2023). 

 

As parcelas tratadas com caulim a 3% e 5%, sem associação de espinosade, 

obtiveram os menores valores de dano e infestação nos botões, em ambas as áreas. 

Acredita-se que a forma como foi aplicado o espinosade no experimento possa ter 

contribuído para tal resultado. O fabricante recomenda a aplicação nos palanques do 

pomar e reaplicar sempre que necessário (AGROFIT, 2019). Neste experimento foi 

testada uma metodologia alternativa afim de proteger o produto contra a chuva, tendo em 

vista que pela recomendação do fabricante é necessária a reaplicação do produto após 

ocorrência de períodos chuvosos (Figura 9). Inclusive, Braham et al. (2007) perceberam 

que as condições climáticas do seu local de estudo favoreceram a degradação do produto 

em campo, tornando-o pouco eficiente para o controle de C. capitata, em cultivo de 

Citrus. Ao aplicar o espinosade nos pisos de papelão e inseri-los em armadilhas deltas, o 

produto ficaria teoricamente protegido da chuva, mas não de outras condições climáticas, 

como: calor, umidade e vento, que podem ter contribuído para a degradação e perda da 

eficiência do produto em campo.  

Mesmo com a proteção das armadilhas deltas, em algum dado momento, as 

plataformas podem ter entrado em contato com a chuva, o que também pode ter 

contribuído para diminuição da efetividade do produto. Segundo dados da 

EPAGRI/CIRAM (2020), a safra 2021/2022 foi marcada por períodos de temperaturas 

baixas logo em seu início, o que acarretou em um atraso de desenvolvimento dos pomares 

estudados. Com o aumento das temperaturas em dezembro houve também uma maior 

precipitação, que foi bastante intensa nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro (Figura 

12). 
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Figura 12 – Temperatura e precipitação pluviométrica média do município de Sombrio, SC, para 
o período de outubro de 2021 a março de 2022.  

 

Fonte: EPAGRI/CIRAM (2022). 

 

De acordo com Revis et al. (2004) e Baronio et al. (2009), uma das limitações 

da utilização de iscas tóxicas, a base de espinosade, é justamente a sua persistência em 

campo. Para os autores, em regiões subtropicais, onde regime de chuva é constante, sua 

resistência é considerada baixa. Sendo já relatada na literatura uma correlação 

inversamente proporcional entre eficiência de iscas tóxicas e a ocorrência de chuvas 

(PROKOPY et al., 2003; REVIS et al., 2004). Sendo isto corroborado também por Harter 

et al. (2015), em um estudo com condição de chuva simulada, onde demonstraram que 

após três dias de aplicação e com 3,8 mm de chuva apenas o tratamento com inseticida 

químico causou mortalidade significativa de C. capitata.  

Revis et al. (2004) também retificam a influência da precipitação sob o efeito 

iscas tóxicas com espinosade. Ao realizarem testes em duas áreas: uma com pluviosidade 

regular – considerada úmida e, outra com baixa pluviosidade – considerada seca, 

perceberam que na área considerada seca, o produto foi duas vezes mais eficiente em 

causar mortalidade a mosca-do-melão, Ragholetis curcubitae Coquillet, do que na área 

úmida. Além disto, os autores também verificaram a atração da isca e a sua toxicidade 

em diferentes tempos de aplicação. Com relação à atração houve o indicativo que a isca 
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fresca atrai até seis vezes mais em comparação as outras idades testadas. Já a toxicidade 

apresentou um decréscimo após oito dias da aplicação. 

A isca tóxica, a base de espinosade, é uma alternativa que deve ser melhor 

estudada para o controle da mosca-do-botão floral do maracujazeiro, uma vez que tem se 

mostrado promissora em testes laboratoriais e em estufas para espécies da superfamília 

Tephritoidea, tais como: R. curcubitaceae (REVIS et al., 2004), C. capitata (RAGA; 

SATO, 2005; BARONIO et al., 2019) e A. fraterculus (RAGA; SATO, 2005; SCHUTZE 

et al., 2018). Assim como para controlar populações de mosca-das-frutas em campo para 

diversas culturas, como: melão (PROKOPY et al., 2003); pomares de citros (URBANEJA 

et al., 2009; LO VERDE et al., 2011); maçãs, pêssegos e nectarinas (MAZOR; EREZ, 

2004); oliveiras (SOUR; MAKEE, 2004). 

A eficácia de isca tóxica, a base espinosade, também foi confirmada contra a 

mosca-do-botão floral do maracujazeiro-azedo por Quintero et al. (2013), na Colômbia, 

no entanto, cabe destacar que, além dos autores terem aplicado a isca tóxica seguindo as 

recomendações do fabricante, a região onde foi realizado o estudo possui clima tropical, 

com baixa ocorrência de chuvas no período produtivo da cultura. Em seus resultados 

demonstraram que a utilização desta isca tóxica controlou melhor a infestação no pomar 

que a utilização de Malathion®, inseticida químico do grupo dos organofosforados, de 

amplo espectro e baixa seletividade aos inimigos naturais (NAVA; BOTTON, 2015).   

DuPont et al. (2021) enfatizaram a necessidade de trocar inseticidas de amplo 

espectro e de cobertura por outros mais seletivos, para possibilitar um maior suporte a 

população de inimigos naturais. Ainda que se tenham problemas associados à questão de 

durabilidade em campo, a utilização de iscas tóxicas tem sido uma importante ferramenta 

para compor programas de Manejo Integrado de Pragas (MIP) contra mosca-das-frutas 

(NAVARRO-LLOPIS et al., 2012). Revis et al. (2004) concluírem que um bom MIP 

deverá levar em conta o regime pluviométrico do local a ser implantado, aumentando o 

número de aplicações com o aumento da chuva.  

As parcelas tratadas com caulim a 3% e 5% sem espinosade tiveram as menores 

incidências de dano e infestação da mosca-do-botão-floral em comparação a testemunha, 

em ambos os pomares, indicando um potencial de controle para a mosca-do-botão-floral. 

Entretanto, cabe ressaltar que as diferenças observadas entre os tratamentos foram 

pequenas, possivelmente devido à baixa infestação registrada pelo presente estudo na 

safra 2021/22, sendo desejável a repetição do ensaio por mais uma safra de modo a se 

obter resultados mais robustos.  
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Trabalhos com aplicação de caulim a campo estão sujeitos a problemas com 

precipitação, que podem lavar parte do produto, sendo necessárias reaplicações mais 

constantes nos períodos chuvosos (BRAHAM et al., 2007). Além da baixa infestação na 

safra de estudo há que se considerar que o maracujazeiro cresce e emite novos botões 

favorecido pelo clima quente e chuvoso, comum nos meses de janeiro e fevereiro na 

região do estudo, época também onde tem-se constatado maiores picos da mosca-do-

botão-floral (DE LORENZI et al., 2020). O intervalo de quinze dias entre as aplicações, 

principalmente durante esse período, também pode ter influenciado nos resultados. 

Silva e Silva (2015), estudando o bicudo do algodoeiro, constataram que não 

houve correlação entre a percentagem de botões danificados com o depósito de caulim 

nas brácteas, mas sim com o acúmulo do caulim nas folhas, indicando que o efeito 

repelente do caulim não está no tingimento das brácteas, mas pode estar associado ao 

disfarce das plantas no ambiente. 

De acordo com trabalhos de Braham et al. (2007) e Villanueva e Walgenrach 

(2007), existe diferença de deposição de caulim em plantas frutíferas influenciada pela 

arquitetura da planta. No caso do maracujazeiro-azedo, o sistema de latada pode ter 

afetado na deposição mais uniforme do produto. Porém, mesmo esses autores constatando 

que frutos localizados no alto da copa apresentavam mais puncturas de mosca-das-frutas, 

assim como na presente pesquisa, em ambos estudos relataram que nas parcelas tratadas 

com caulim houve uma menor taxa de infestação das espécies de mosca-das-frutas em 

relação às não tratadas.  

Lo Verde et al. (2011) identificaram uma redução de 30% de dano dos ataques 

de C. capitata, em pomares orgânicos de Citrus, na Sicília, e também relataram que o 

caulim protegeu os frutos por até 36 dias após a aplicação. Mazor e Erez (2004), em Israel, 

estudaram a aplicação do caulim em nectarinas, maçãs e pêssegos, contra C. capitata, e 

registraram uma diminuição de 50, 16,12 e 54 vezes, respectivamente, para cada cultura 

testada, em relação ao controle. 

Ourique et al. (2022), no Rio Grande do Sul, também verificaram reduções 

significativas no dano de A. fraterculus em plantas de Citrus tratadas com caulim em 

relação ao controle. Para a variedade de tangerina ‘Okitisu’, foi observada uma redução 

de 10,5 vezes na infestação e 11,44 vezes no número de larvas e pupas, de A. fraterculus, 

no ano de 2017. Para a variedade ‘Valência’ foi observada uma redução de 2,54 vezes na 

infestação e 5,16 vezes no número de larvas e pupas, de A. fraterculus, no ano de 2017, e 

para o ano de 2019 uma redução de 5,5 vezes na infestação e 8,5 vezes no número de 
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larvas e pupas, de A. fraterculus. Os autores não registraram diferenças no dano para o 

ano de 2018.  

Condições similares as de Ourique et al. (2022) foram observadas pelo presente 

estudo, onde foram registradas reduções de 10,15 vezes na incidência e 3,22 vezes na 

infestação, na concentração de caulim a 3% em relação a testemunha, no Pomar 1, e 5,83 

vezes na infestação no Pomar 2, na concentração a 3% de caulim em relação a testemunha. 

Cabe ressaltar que este foi o primeiro estudo realizado no sentido de controle populacional 

da mosca-do-botão-floral, para o cultivo de maracujazeiro no extremo sul Catarinense. 

Os dados aqui apresentados demonstram que o caulim tem potencial para ser utilizado 

em um futuro Programa de Manejo Integrado de Pragas (MIP), para o cultivo. 

Isto posto, tem-se que o caulim vem se mostrado um recurso vantajoso para o 

controle de moscas-das-frutas em diversos cultivos como: maçã, pera e nectarina 

(MAZOR; EREZ, 2004) citros (BRAHAM et al., 2007; LO VERDE et al., 2011; 

OURIQUE et al., 2022), oliveiras (PASCUAL et al., 2010; SAOUR AND MAKEE, 

2004). Assim como para outros insetos pragas, tais como: a cochonilha do algodão 

(GUEDES et al., 2020); lagarta-do-cartucho  (SHOWLER, 2003); tripes em cultivos de 

cebola (LARENTZAKI; SHELTON; PLATE, 2008). A tecnologia de partícula de filmes, 

baseada em minérios como o caulim, é considerada promissora na agricultura uma vez 

que tem como vantagem a pouca probabilidade de os insetos desenvolverem resistência 

a ela (SHARMA et al., 2015).  

Os produtos utilizados pela presente pesquisa, Success CB® e Surroud WP®, 

vêm ao encontro da necessidade de uma agricultura mais sustentável e ambientalmente 

adequada. Visto que possibilitam uma redução no uso de agrotóxicos, permitindo uma 

produção mais sustentável e segura, tanto para o trabalhador rural quanto para o 

consumidor (SHARMA et al., 2015; BARONIO et al., 2019; NUNES et al., 2019). Além 

disto, pelo que consta na legislação brasileira de produção orgânica (BRASIL, 2008), 

ambos são produtos que podem ser utilizados na agricultura orgânica. 

Mais estudos tornam-se indispensáveis para que seja possível identificar um 

atrativo alimentar mais adequado para a captura da mosca-do-botão-floral, assim como 

métodos de coleta e tipos de armadilhas. Pesquisas voltadas para formas de controle 

também são necessárias, tais como: definição de nível de dano e nível de controle, 

utilização de iscas tóxicas em outras fórmulas, formas de aplicação destas iscas entre 

outras metodologias que poderão ser testadas futuramente para a mosca-do-botão-floral. 
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4 CONCLUSÃO 

 

O gênero Dasiops é associado principalmente com espécies de Passifloraceae, 

tendo o registro de 11 espécies desta família como hospedeiras desse gênero.  

Dentre os inimigos naturais registrados, têm-se os parasitoides como mais 

abundantes e os predadores como pouco explorados para programas de MIP. Entre os 

parasitoides mais generalistas estão A. pelleranoi e Pentapria sp., também se recomenda 

o uso de P. vindimiane, em programas de MIP, tendo em vista que este já é comercializado 

na Colômbia. 

Para o controle populacional de Dasiops há recomendação de uso de formulados 

biológicos, tais como: extrato de mamona, espinosade, extrato de arruda e extrato-de-

santa-maria.  

Os atrativos alimentares mais recomendados para monitoramento de Dasiops 

foram Cera Trap® e proteína hidrolizada de milho. Os outros atrativos que também foram 

tidos como eficientes deixaram de ser fabricados nos últimos cinco anos.  

Foram coletados ao todo 11 indivíduos de Dasiops nas armadilhas McPhail 

iscadas com o atrativo Cera Trap®, no monitoramento realizado pela presente pesquisa. 

Os indivíduos foram coletados nos meses de novembro, dezembro e janeiro. 

Dos produtos utilizados pela presente pesquisa, Success CB® e Surroud WP®, 

apenas o Surround WP teve um efeito significativo na redução de dano e infestação da 

mosca-do-botão floral, nos pomares estudados. Sendo que, os resultados indicam que o 

aumento na concentração do caulim reduz o nível de dano e infestação do pomar.  

Em relação ao Success CB, são necessários estudos que busquem diferentes 

formas de aplicação do produto, assim como formas de concentração e tempo de 

aplicação. Para possibilitar a indicação deste como método de controle eficiente para a 

mosca-do-botão-floral para a condição do extremo sul catarinense. 
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